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"C U R R I CU L U M V I TAE" 
Do 

Dr. José Assis Ribeiro 
- Inspetor de Produtos de ,origem Animal, 

classe "L" (ou veterinário 18 ..... H) da Divi­
são de Inspeção de Produtos de Origem 
Animal, do DlNP,A, do M. A., Chefe da 
Inspetoria ' Distrital de Varginha, ,Est. de 
Minas. 

- Professor catedrático, por concurso, da 
18� cadeira - Lacticínios - Leite e Deri­
vados, da IEscola Superior de Agricultura 
de Lavras, Minas. 

- Ex-Assistente da Faculdade de Medicina 
Veterinári'a de S. Paulo. 
FiI'ho de Sizenando IAssis 'Ribeiro e Da. 
Pascoalina di Murre, nascido em 5 de 
abril de 19121 na cidade de lt.araré,Es-' 
tado de S. Paulo. 
Reservist'a de 2� categoria, pelo T. G. 234 
de Hapetininga, em 1929. 

1. TrTULOS E CARGOS 

1927 - Guarda-livros pela 'Escola ,de' Co­
mércio de Itapetininga, Est. de S. P,aulo. 

1930 - Professor normalista pela Escola 
Normal de Itapetininga. 

1932 - ,Realização do ,Curso de Orienta­
ção Agrícola, no Centro do Professorado 
Paulista . 

1934 - Médico-veterinário pela 'Escola de 
Medicina Veterinária de S. Paulo. 

1935 - Aprovação no concurso instituído 
pelo Ministério da Agricultura para o, car­
go de A!judante do Serviço de Ilnspeção de 
Produtos de Origem Animal. 

Nomeação, por decreto do Presidente da 
República, para o cargo acima, em abril de 
1935, indo servir na Inspetoria Regional da 
DIIPOA. em Belo Horizonte. 
. Designação para chefiar a 1nspetoria de 

.. Varginha,· abrangendo todo o Sul de Minas. 1936 - Promoção, por merecimento, pa­
ra o cargo ,de Sub-'Inspetor da DJPOA, em 
20-10-936. Em 26-1-937 êste cargo passou 
à ?esignaç,?o de Inspet�rll de Produtos de 
Origem Anlmal,cl' asse J .  

1937 - Nomeação, pela Escola Superior 
de Agricultura de Lavras, Minas, para o 
cargo de professor contratado da 18� ca­
deira - Lacticínios - gado leiteiro,leite e 
derivados. 

1939 - A.provação, ,em concurso segundo 
normas da Superintendência do 'Ensino 
Agrícola e Veterinário, para provimento da 
cadeira acima. 

1943 - IPromoção, por merecimento, por 
decreto da Presidência da República, para 
o cargo de 'Inspetor ,de Produtos de Ori­
gem Animal, classe "K". 

- Organização 'e orientação dos Cursos 
Avulsos de Aperfeiçoamento em Inspeção 
Sanitária e ,Indústria de tacticínios criados 
na Universidade Rural ('CNPA) para funcio­
namento na ,Fábrica Escola de Lacticínios 
"'Cândido Tostes" em Juiz de Fora. Minas. 

- IProfessor, nos cursos adma, das cadei­
ras de "Inspeção Sanitária" e "Tecnologia 
geral". Professor de '!:Economi'a e Legisla­
ção leiteiras" no Curso Técnico da ,F.E.Le. T. 

1946 - Promoção, por merecimento, por 
decreto da Presidência da República, ,ao 
cargo de 'Inspetor de Produtos de Origem 
Animal, classe "L", em 27-1 .... 946. 

1950 - Nomeação, pela Diretoria da Es­
col'a Fluminense de Veterinária para o car� 
go de Assistente da cadeira - Tecnologia 
dos Produtos de 'Origem A,nimal. 

- Designação, por portaria da Diretoria 
Geral do DNPA para supervisionar {] in­
dústria leiteira nacional, na parte referen­
te à orientação técnica. 

- Nomeação pelo Govêrno do Estado de 
S. ,paul.o, para o cargo de Assistente da Fa­
culdade de ,Medicina Veterinária da Uni­
versidade de São P'aulo. 

1951 -' Nomeado IProfessor substituto do 
Catedráti,co da ICadeira de Inspeção e In­
dustrialização de ,produtos de Origem Ani­
mai, ,da Faculdade de Medicina Veterinária. 

1952 - Nomeado assistente da Faculdade 
de Med. Veterinária de S. Paulo para or­
ganizar e diri,gir a Usina Pilôto de Bene­
ficiamento de Leite da Odade Universitária, 
da Universidade de S. P'aulo. 

1955 - IReadmissão no cargo de Inspetor 
de IProdutos de Origem Animal, dasse "L" 
e reassunção dos serviços na 'Inspetoria Dis­
trital de Varginha. 

1958 - Aceito como Sócio Titular da So­
ciedade Nacional de Agricultura, ocupando 
a cadeira n9 35, de Américo Braga. 

(Continua na pág. 29) 
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.Mastite s u b-clínica, d oe n ça i n aperce bida 

Or. F. A. Rogick 
D.IP.A., S. Paulo 

A mas.fite é uma síndrome*, em que {] 
inflamação da mama é um dos sintoma�. 
Doenca muitas vêzes passando despercebi­
da. pél;s veterinários, e,' ·quase sempr:e 

mal 

compreendida pelos cnadores, constitue {] 
mamite, como é também chamada, u!11 dos 
capítulos mais complexos da patologia bo-
vina. 

Na Grã Bretanha, os prejuízo� conse­
qüentes à mami!e, monta.m a mOls de 32 
bill'hões de cruzeiros anuais; as perdas nos 
EU.A. são quatro vêzes superiores. Esta.s 
cifras baseiam-se no fa,to de que, aproxl­
mativamente,25 por cento das vacas são 
clínica ou sub-clinicamente doentes, resul­
tando 15 por cento de substituições, no re­
banho, e 15 a 20 por cento na redução da 
produção do leite. I, 2, 3, 4. 

No Brasil, existe mamite, 5, 6, 7, '8, 9 mas 
sendo a sua incidência atualmente desco­
nhecida, não é possível aquilat<:tr o� danos 
reais provocados pelo mal. Es,tlmatlvamen­
te 9 em determinada zona do ,Estado de. S. 
P�ulo levando-se em aprêço uma produção 
anual' de 9 milhões de litros de leite, a mu­
ti'

lação econômica ,dos criadores d�ve and.9r 
na ordem dos 50 milhões de cruzeiros. Nao 
entra neste cômputo, o leite rejeitado na 
plataforma da Usina, por apresentar conta­
gem leucocitária elevada. 

OEFINICAO - A palavra "mas,tite" é se­
melhante • ao têrmo "abortamento". Ambos 
descrevem uma condição anormal, sem in­
dicar a causa. 10 

* Conjunto de sintomas que caracteriza uma 
doença. 

A maioria dos autores tem cuidado em 
definir o que seja . maf!1ite: 90ença agu9a, 
sub-aguda ou crônlc,?, mfecclos?, contagio­
sa ou não caracterizada segundo o grau 
da inflama'ção da mama, por sintomas �e­
rais e locais e por alterações das proprie­
dades física; e químicas do leite. 

Muitos casos há, em que o mal se tra­
duz somente pela presença do a�en'te infe�­
cioso e pelo aumento dos leUCÓCitos no le!­
te, sem qua,lquer outra manifestação do ani­
mai ou alterações do produto ordenhado. 
,pole-se 11 empregar o ,têrmo .IImamite" 
quando as reações. leucocitárias, conseqü��­
tes ,à ação microblCna demonstram um ini­
cio de inflamação: é o que Porcher descre­
veu so' b o nome de "infecção latente da 
mama", e que Steck chamou de "mamit� em 
miniatura", outros de "mamite frusta" ou de 
"mastite inaparente", e, o que se conhece 
atualmente sob o nome genérico de Uma_ 
mite sub-clínica". 

São estas, exatamente, as formas mais 
comuns as de apresentação mais insidiosa, 
as de 'evolução sub-reptícia e obscura, e 
também, as de mais difícil .diagnós,tico. Sã� 
infelizmente ainda, as menos compreendi­
das pelos criadores e as menos percebidas 
pelos veterinários, visto que, somente as 
provas culturais e os métod.os indiretos de 
diagnóstico podem descobm a doença. 

ETIOLOGIA - Não há dúvida que a infec­
ção é a causa primária. 4, 

.
12, 13, 14 Os p�in­

cipais or'ganismos aSSOCiados às mastltes 
são os cocos, os estreptococos e os esta­
filococos' especialmente o "Str. agalac­
tiae" e � "M. pyogenes". Entre outros .mi­
croorganismos relacionados com as mastltes 
citam-se: "Str. uberis", "Str . .dvsgalactiae", 
Str. zooepidemicus", Str. fecalis", coliformes, 
"Ps. aeroginosa", ".c. pyogenes", "ICI. . per­
fringens", "KI. pneumoniae", "P. multoclda", I 
"t? hemolytica", "D. pneumoniaeH e "e. n�o­
formas" 12,13, sem considerar outras "in­
fecções, como aquelas provocadas pela Sr. 
abortus" e pelo '''f:Ay.c. t.ubercul�sis". De ma­
neira geral, os pnnclpals organismos encon­
trados na mama infectada são "Str. agalac­
,tiae" outros estreptococos· (Str. uberis· es-'I ) "M " 10 pecia mente e ; . pyogenes . 

Mas, a simples presença de germe, no 
leite e portanto na mama, além de não ca-
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racterizar a doenca, não é capaz, n a  maio­
ria dos casos, d é  armar a síndrome ma­
mítica .  O a gente infeccioso é causa neces­
sária, mas não suficiente. 

Muitas são as causas  predisponentes e 
a d j uva ntes, que exercem p a pe l  importan te 
n o  desenvolvimento das  m a mites : os ,trau­
m as, a hipersensibi l idade� a a l imentação, 
a hereditariedade, o grau de exposição, o 
m odo d a  orden ha, a idade, as doenças in­
fecciosa s, a s  m ãos do  ordenhador, os feri­
mentos penetra n tes, a conformação da m a ­
m a, a máquina orden hadora, o frio, a es­
tase l áctea, o in divíd uo, o estágio da l a c­
tação, etc. U ma das  principais causas  q ue 
prepara m o terren o  para o desenvolvimen­
to dos agentes infecciosos é, sem dúvida, a 
orden ha  incompleta . l0, 11, 12 

ETIOGENIA - O leite, de vacas sãs  e 
jovens, q u a n do secretado  pelos a lvéo l os é 
estéril e, em a l g umas  l actíferas, a ssim per­
m a nece até a saída do úbere. O esfíncter 
do têto e o c a n a l  ,ga l a tMoro, quando  ínte­
gros, são  barreiras n aturais que impedem a 
entrada de germes. 

,Porém, o tem po faz, n as condições nor­
m ais de criação que todo leite ao  sair da  
m a m a  sã ,  contenha germes sa prófitas em 
quan tida des variáveis de 300 a 2 000 por 
mi l i l itro 9, 12, 15. Causas  a djuvantes fazem 
com que a trincheira m a mária - integri­
d a de epite l ia l  do esfín cter e do cana l - se­
ja ven cida, e então, o a gente patógeno 
irrom pe p ar a  cima, m u l tip l ica-se fàcil mente 
n o  ,terreno predisposto, provocando a infec­
ção, conseqüente inf l a m a cão, e estaheleci-

.men to da m a mite. ' 

O utras vêzes, o " Str. a g a l actiae" por 
exemp lo, está presente n o  ú bere sem le­
sar  o órgão  m am ário : tra ta m-se de a ni­
mais portad ores de germes. Não há m a ­
mite; visto não haver inf l a mação dia g n osti­
cada, nem mesmo pel a contagem leucocitá­
ria . Há u m  equi líbrio entre o agente e O pa­
ciente, não há m a mite, nem a de tipo s ub­
c l ínico. Mas se causas  predisponentes, a 
estase l áctea princip a l mente, ocorrerem, o 
"Str. a g a l a ctiae" se exa l ta, aviru lenta-se, 
desenvolve-se e provoca a doença : a pare­
ce a mastite, a sub-c línica pel o  menos.  

A orden ha in comp le,ta - estase láctea -
ocupa u m  relevan te p a pe l  n a  etio-patogenia 
das m a mites . Foi demonstrado 16 que se 
fôr de;xodo um l itro de leite n u m  ú bere 
porta dor de "Str. a g a l a ctiae", a parecem l o­
g o  os primeiros indícios de uma  ma mite sub­
c l ínica : a u mento dos  leucócitos, po l imorfo­
nuc leares, especia l mente. Nos quartos q ue 
não a l bergam o estreptococo, embora se­
j a m  do mesmo a nima l, não  a parece inf la-

macão, den tro d a s  mesmas  condicões da  
exp'eriência. I sso é exp lica do ,pelo  {ato que 
o "Str. aga l actiae" lesa o epité l io m a mário, 
fazen do  com que o próprio leite se torne 
u m a  s u bstân cia irrita n te para o tecido g l a n ­
du!ar. 

Sa be-se 15,17 que a in jeção, ,na m a ma, de 
substâ n cias inertes, como sôro fisio lógico, 
so l ução boricada, á g u a  disti l ada ,  tôdas  es­
téreis, e que a so l ução aquosa  de decl oro­
rnicetin a a 0,5% e ou tros a n tibióticos, pro­
voca m m arca da  leucocitose, sem por isso 
in dicar que ha ja  infeção, desde q ue não 
ten ha ain d a  sido constatada, hacterio l ogi­
comente, a ma mite n o  reba nho .  

I\s  novil has  nem sem pre estão livres do  
I/Str. a g a l a ctiae", n a  primeira parturicão12. 
Isso é exp lica do, nos rebanhos  em que é 
há bito dar-se aos  bezerros leite cru, con­
ten do o estreptococo patógen o :  a s  jovens 
bezerras  conta min a m  as  comp a n heiras, ao  
s ugar- l hes a s  têtas .  O "Str. a g a l a ctiae", em­
bora sejCl u m  parasita obriga tório da ma­
ma, sobrevive até 2 meses na s  condicões 
normais do está b u l o  12, 15 ; o "M. pyóge­
nes " é l arg a mente espa l 'h a do n a  n atureza e 
não  depende d o  úbere para a sua  sobre­
vivência, pois, pode a ta car uma  variedade 
de tecidos e órgãos 12. 

Seja como fôr a m a neira da infecção, 
está ho je perfeita mente esta belecido 10 que 
o agente patógeno, depois de fra n q uear o 
esfíncter do têto, g a n h a  o can a l  g a l a tófo­
ro e, por contig uid a de ou por sução duran­
te a orden'ha, sobe à cisterna l á ctea e daí  
a tinge os can ais, cana l ícu los l a ctíferos e 
ácin os. 

SINTOMALOGIA - Estabelecida a infec­
ção, a parece a inf l a m a ção, associa d a  ou 
não a os demais sin tomas c l ínicos. Os quar­
tos infecta dos com estreptococos e "M. pyo­
genes ", comu mente m ostram ,leves sinais c l í­
nicos, em in terva los  irreg u l ares, e u m a  re­
d ução d a  secreçã o  , l áctea, com ou sem o 
a parecimento de outros sinto.mas· c l ínicos. 

A Mastite manifesta-se por u m a  varie­
d a de de formas  12, desde a a g uda, fàci l ­
mente recon hecida pelos caracteres c lássi­
cos da inf l a m ação (tu m or, ca lor, dor e ru­
bor) 11, a té os casos crônicos, diag n ostica­
dos sàmente por uma cuid adosa a ná lise do 
leite e pele exa me deta l h ado d a  m a m a, 
pOI" veterinário experimentado.  

A vacCl com m a mite s ub-c línica não apre­
sen te sintoma a lg u m .  Somente o exa me mi­
croscópico do leite, co l hido a sseptica mente, 
demonstra' n úmero e leva do  de germes, au ­
mento da  contagem leucocitária, desvio por­
centua l  dos po l imorfon uoleares, l infócitos e 
monócitos. O pH,  na s  mas tites estreptocó­
cicas, é, às vêzes, s uperior a 7, ten den do 

_
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para a l ca l inid a de m aior, seg u n do o gra u 
de infeccão. Nem mes mo a tel a milimétrica 
- prova' da ca neca - conseg ue demonstrar 
fi l a men tos ou coág u l os. t doença sem sin ­
tomas  c línicos. 

Não existe limite nítido en tre mastites 
aguda  e crônica 12. ,Esta, pode mostrar exa­
cerbações agudos, e a primeira pode per­
sistir por tem po suficientemente lon go, até 
se tornar crônica .  

t muito difícil re l acionar o .  curso de u'a 
rnarnite com o tipo de germe responsáve l  
pel a infecção.  Parece n o  enta nto 12, 13, que 
o " Str. dysga l a ctiae", o " Str. uberis " e o 
I/S tr. a g a l actiae" são respectiva mente res­
ponsáveis pel os casos agudos, sub-agudos 
e crônicos ; o "M. py08enes" foi iso l a d o  
d e  todos êsses três aspectos sin tomato lógi­
cos d a  doença.  Os quatro microorg anismos 
citados, podem ser en contrados nas  m a mi­
tes s ub-clínicas .  

DIAGNóSTICO DAS MASTITES SUB-Clí­
NICAS O dia g nóstico dêstes tipos d":' in­
fecção pode ser feito por meio de exa mes 
do leite. 

Tais  métodos dividem-se em diretos e in­
diretos 13. En tre os primeiros cita m-se a 
bacterioscopia, o cu l tura l ,  a prova de Hotis 
e Mil ler 15 ; nos seg u n dos estão a prova da  
caneca tel a d a  18, o pH,  o teor dos  c l ore­
tos, a prova do a moníaco 19, a da soda, 
a da a n tiformin a 20, 21, a da cata l a se, o 
teste Ca l ifórnia e a contagem dos leucó­
citos. 

Dêsses métodos, dois, quando adequada­
mente empregados, são de gra nde uti l ida­
de no  dia gnóstico das  m a mites sub-c línicos: 
o cu l t ura l e o da soda, a m1bos feitos com 
o leite suspeito. O primeiro consiste no  iso­
l a mento e identificação do germe, de a côr­
do com técnica microbio lógica apropriad a ;  
o seg u n do fu nda menta-se n a  estreita corre­
l acão existen te entre a intensidade d a  rea­
ção e a contagem leucocitária, dos po limor­
fonuc leares especia l mente 12, 13, 15,20,22,23" 24, 25. O método da soda foi pel a  primeira 
vez empregado  por Whiteside 26. 

As m a mites su b-c l ínicas são caracteriza­
das pel a presença  do  org a nism o  no  leite 
e pel o  teste de Whiteside positivo 10; o pri­
meiro in dica infecção e o seg u n d o  inf l a ma­
ção. I n fecção e inf l a m ação são  sin ais irre­
futávejs de m a mite. 

1 . Método cultural - Tem por fim semear 
o leite, a fim de iso l ar e identificar o ger­
me responsável pel a doença .  O leite, in­
cubado ou  não, é semeado  em agar-san ­
g ue, agar-sang ue-escu lin a-crista l vio leta ou 
outro meio de c u l tura seletivo, procura�do­
se isolar os germes suspeitos, para depois 

se prosseg u ir na sua  identificacão.  O iso­
l a mento dá  mel'hores res u l ta dos 13 qua n d o  
s e  tra b a l h a  c o m  leite não  incubado ;  é o 
m étodo m ais eficiente de dia g nóstico, m ui­
to embora res u l tados negativos não pos­
sam obrig atoria mente, exc l uir a possibili­
d a de de infecção.  

2. Método da sodo - O processo de 
\A/hiteside mostra in direta mente o n úmero 
de leucócitos presen tes no leite. O m étodo 
modifica d o  27, consiste em adicionar d uas  
gôtas de uma so l ução de soda a 4 por 
cento a cinco gôtas de leite recém-ordenha­
do, ou, u m a  gôta d a  mesma  so l ução a cin­
co gôtas de leite refrigerado. So l ução e leite, 
em q u a l q uer dos casos, co locados  sôbre u m  
vidro p l a n o, inco l or, s ã o  vigorosa mente mis­
tura dos com 'um bastão de vidro, d uran te 
20 se'g u n dos .  o fenômeno da gelificação 28 
é devido a os leucócitos e à  fibrina que 
aco m p a n h a  os leucócitos no  processo inf la ­
m atório 23, 29, 30. Os resu l ta dos são l id os 10-
g o  depois: O, ±, 1 +, 2 +, 3 +, 4 +. 

3. Associacão do método cultural e do 
mélcclo ela soda - Os dois métodos, qu an ­
do u sados  criteriosa mente, são de gra nde 
va lia no diagnóstico das  mamites. Traha l hos 
estão sen do feitos 31, a fim de comprovar 
as pesquisas  a n teriores, e, ressa l tar e di­
vu lg ar, en tre os cria dores, o va lor do méto­
do da soda, como um dos meios auxiliares 
para o dia g nóstico das  m astites sub-clínicas .  

Muito importa nte em q u a l q uer dia gnós­
tico, especia l mente no caso das ma mites 
sub-c l ínicas, é o estu do cuida doso dos re­
su l tados encontrados, O leite proveniente 
de qu artos in fecta dos contém gera l mente 
mais de 1 mil hão de leucócitos e mais q ue 
200 microorga nism os infectan tes, conforme a 
opinião de nu merosos pesquisadores 10. 
Outros especia l istas 11, 12, 13 são mais exi­
gen tes e a d mitem como leite a norm a l, aq u'ê­
le que con tiver mais de meio mil hão de leu­
cócitos por mi li l itro de leite. A taxa leuco­
citá ria do leite norm a l  rara mente excede 
500 000 cé l u l a s  e 1 00 000 po limorfonuc leares 
por mi li l itro .  Se a percentagem de a nimais 
infecta dos, dentro de um reb a n ho, exceder 
de 4 0, a contagem leucocitária do leite de 
co n j u nto, de tôdas as va cas, será superior 
a um mi l hão de cé l u l a s  por mi li l itro 32. 

Discussão entre alguns métodos diagnós­
ticos - Compara ndo-se o método cu l tura l 
e o histopatol ógico, foi verificado 33 que 
as  cu l turas fa l 'h a m  em mais de 45 por cen­
to dos  casos.  No  confronto do  método cu l ­
tura l de u m  l ado, e, a prova da  soda 
(Whiteside) e da  contagem leucocitária de 
outro, observou-se que houve con cordância 
em 49 por cento  e 45 por cento dos ca­
sos, respectiva mente. No confronto do mé-
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todo histo lóg ico .de um l ado, e, a p rova d a  
s o d a  e da  conta'gem l eucoc i tá r ia  de  outro, 
dbservou-se que houve concordânc ia  em 82 
por cento e 1 00 por cento dos casos, res­
pectivamente .  

Porta nto, na i mposs ibil id a de p rát i ca de 
se fazer exa mes histopato lóg i cos em todos 
os a n i mais dos d iversos rebanhos, são o 
método d a  cultura, o d a  contagem leuco­
c i tá ri a  e o da soda,  os p rocessos m a i s  i n ­
d i ca ,dos para o d i a g nóst i co  das  mastites 
sub-c l í n i cas .  Leva ndo-se em cons ide ração, 
que a contag e m  leucoc i tá r i a  e O método d a  
soda, pràti camente, se  correspondem, le, 
que o últ imo processo é de muito ma i s  fá­
cil e ráp ida  execução, não · seria· a rrôjo,· 
mas  s i m  i dé ia  equili brada,  usa r-se o méto­
do d a  soda  em vez da contagem ' Ie ucocitá� 
r ia ,  como meio auxi l i a r  de  d i ag nóst i co .  As­
s im, p rovas cultura i s  e p rova da soda seri a m  
os p rocessos d e  esco lha pa ra, n a  rot ina ,  
d i agnost ica r-se a s  mastites sub-c l ín i cas .  

Não res ta  dúv ida ,  que a mbos êsses mé­
todos (como ta mbém a contagem leucocitá­
r ia )  dão resultados fa l samente negat ivos ou 
pos i t ivos. As culturas fa lha m em ident-i f icar 
mais de  45 por  cento das mam i tes; a p rova 
da soda '(como ta mbém a cO'ntagem l eucoci­
tá r ia )  dão 1 6  por  cento de resul tados· fa l ­
s a m ente pos i ti vos 15, �3, 32. 

Esses resu l ta dos, fa l s a men te posi t ivos, são 
atr ibuídos aos l e i tes dos a n i ma i s  que estão 
n o  i n ício ou n o  fi m da  l a ctação, d aque les  
recentemente trata dos ou que sofreram um 
t rauma loca l  12, 23. A lém d a  mastite i n fec­
c iosa, a contagem l eucoci tá r ia  do l e i te pode 
se r  i nf luenc iad.a pe la s  m a n i pu'l ações v io l en­
tas do úbere, p e l a  ordenha i n completa e 
irregul a r, pe l a máquina  ordenhadora e pe­
lo período dent ro do  c ic lo  ·da ladação. 32 

Ten do-se o cuidado  de levar  em cons i ­
d e ra ção· essas  causas, o método  d a  so·da 
é ,de -grande··va lor  dia ·gnóstico 4/10, 12í 13; 14. 

O proce�so em te là  vem sendo há a nos 
usad o  n os 'EUA. ·e n a  Grã Hreta nha; mais 
recentemente na Alemanha 35�lsrae I36, 'Iu­
gos l ávi a 37 ·  e -no Bra s i l  8i 31, 38. 

PROFILAXIA E TRATAMENTO :- 'Das  três. 
p r i nc ipa i s  ·causas  de ma m i tes (UStr. agalac­
tiaeu, outros estreptococos e uM. pyóge­
nesuL a p rovocada pel o U'Str. agalact ia eu é, 
a tualmente, a ú n ica  :que pode ser  er ra d i­
cada  10 . .os éompostos �quate.rnários d o  a mô­n i o  e 'a clorexid i n a  são ·prefe ríve i s  a o  c l o ro, 
na lavagem dos ú be res, dos copos da o r-
den'hade i ra e na prevençãó das  i n fecções 
m a m á ri as .  Na fa lta de  um d i a g nóstico labo­
rator ial, a redução dos casos de m a mi tes 

c l í n i ca s  pode  ser  fe i ta  pe los cui dados  h ig iê­
n i cos e san i tá r ios gera i s : o UStr. a g a l a c­
ti a eu nunca será, no entanto ... .el i m i nado .  
Com os exa mes de  l a boratório existe base 
para profi l ax ia  e tratamento da doença .  
O tempo méd i o  pa ra a e rra d i cação d a  ma­
m i te por  UStr. a g a l a cti aeu é de  sete meses, 
máx imo 20 e m ín i mO' 2. Exis tem prog ramas  
de  profi l ax ia  n a  I n g l a te rra, n a  íO i n a ma rca 
e nos  EU.A., ;baseados nas  p rovas cul tura i s  
d a s  vacas  e no  trata mento de  todos o s  
qua rtos i n fecta dos, a té que o U'Str. aga­
l a ct iaeu seja e l i m i n ado. 'Devem ser  tom a d as 
med idas  de caráter  hi g iên i co ,gera l .  t preci­
so ' haver uma estreita co l aboracão e nt re os 
cri adores, veteri nár ios, l a boratÓrios e o d i ­
re tor do  prog rama .  

As  ma mi tes causadas  por  estaf i l ococos 
não respondem muito bem. à terap ia  a n t i ­
b iól· i ca .  Me i os profi l á ti cos  a dequados têm 
s i do  postos em prát ica,  porém a i nda, sem 
resuliados conc lusivos. . 

Entre os cui d a dos recomendados para a 
profi l ax ia  e o trata mento ·da  doença é 
prec iso empregar  12 : 1 .  IMétodos de cr ia­
ção a dequa dos; 2. a l i mentação dos  bezer­
ros com l e i te pasteurizado, ou, co locação 
de  focinhe i ras  nas bezerras; 3. cui da dos 
com os recém-n asci dos; 4. ordenha em pr i ­
m e i ro lug a r  d a s  vacas  sãs; 5. des infecção 
d os copos das ordenha de i ras  e das mãos 
dos  ordenhadores; 6. re je ição dos pr ime i ros 
j a tos de  l e i te, n a  can eca te lada;  7. ver if i ­
cação da  p ressão das  ordenha de i ras; 8. 
des i nfecção d a  m a ma; 9. reti rada  manua l 
d o  resto d e  l e i te do úbere; 1 0. tera pêut i ­
ca adequa d a .  
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XIV.a .Ir:MÁ�� ()() LÁ�TI(:I�IJ'TÂ 

Seleções Lacticinistas Mundiais 
10� Série 

Offo Frensel 
,Presidente da A. B. L. 

INTRODUÇÃO: Pouco ou n ada temos 
para adic ionar  ao  que já esc revemos em 
nossas séries a n teriores, notada m ente na úl­
t i m a, friza ndo as i mensas d if iculdades na  
aqu isição de  revistas e 'l ivros téc n i c os. Não  
fôsse a a-Ita compreensão e gentileza de 
a migos que, realmente, existem nos p a íses 
que n os obseq u i a m  com as suas ofertas 
e, certa mente, estaríamos i nte ira mente desa­
tualizados. En tretanto, a n ossa recen te v ia­
gem lactitc i n i sta à Europa n os p roporc ionou  
uma sat isfação i mensa, pois, encontra mos 
o n osso veteran o  " Bolet im do Lei te" em tô­
da parte, não  só -colec ionado, mas f ich ado 
e até com resumos ou traduções' comple­
tas de a rtigos, julgados de i nterêsse. Veri­
f i camos, ass im, que não é i nútil o esfôrço 
que fazemos em torn a r  conhecido n os c ír­
culos lacti c i n istas i n tern ac iona is, n ã o  só os 
lacti c ín ios b rasilei ros, mas o própr io  B ra­
sil! 'Fo i  uma belíss ima constatação, a pós 33 
a n os de i nca nsáveis esforços. 

Assim, a n ossa referida vi agem servi u  pa­
ra -colhêr  frutos valiosos e reforçar rela­
ções das mais  p reciosas, cU'jo alcan ce pa­
ra o futuro acredi tamos sejq o mais  promis­
sor. A êstes bons am igos em todo m undo 
renova mos os n ossos m a is s inceros 'agrade­
c imentos. 

Ao mesmo tempo rei tera mos os n ossos 
inúmeros a pêlos a os lactic i n istas brasile i ros 
para que procurem, cada u m  dentro de suas 
possi blidades, contri bu i r  para a manutenção 
do n osso veteran o  "Boleti m do Leite", cujo 
custeio dis-cuti mos fran camen te em suas co-

lun as. Mas, vamos às n otícias as qua is se­
rão n ova mente tri n ta, como segue : 

1 - Segu ndo recentes trabalhos do co­
n'hecido I nsti tu to "Max Pla nck" da Alema­
nha Ocidental, o valor b iológico da albu­
m i n a  do lei te pasteurizado, como ta mbém 
do lei te á cido e do lei te c ru, pode ser 
colocado no mesmo degrau, pois, os méto­
dos ofi -c ialmente adm i tidos de pasteuriza­
ção, ga ran tem um efeito higiên ico seguro 
e u m a  preservação das qualidades natu­
ra is  do leite {DNZ 2) .  

2 - O va-Ior do sôro de queijo na ali men­
tação de su ínos representa em média 1 0% 
do valor do leite i ntegral i ndustr ializado. 
(NMZ 3). 

3 - . A D i n a m a rca exportou, em 1 961 , 77000 
toneladas de q ueijo (contra 75 200 tonela­
das em 1 960), conservando i nalterado o con­
sumo i n terno de 39 000 toneladas. E u m  to­
tal de 1 1 6 000 toneladas contra as 40 000 ou 
50 000 toneladas n o  B rasil. Ve:jam, contudo, 
a superfície dos dois pa íses e a sua popu­
lação . . . (DMZ 4). 

4 - E.m seu trabalho "Novos conheci men­
tos sôbre a -fermen taçã o do lei te", Paul 
'R itter, consta ta que, além dos fatôres já 
sobejamente conhecidos, -há também os i n i ­
b i ti vos ou a tivos de determ i n adas bactérias, 
como os m i crococos, os coli-aerogenes, os 
estreptococos mesofilos, etc. Assim, se pode 
determ i n a r  os meios de enfrentar tais 'fer­
'mentqções (DMZ 5). 

5 - O Presidente J ohn Ken nedy tomou 
conheci mento com apreensão da di m i n u i ­
çã o  n o  consum o  de leite nos EU:A. (ca. 
2,5% em 1 960). 'Recomendou o seu uso du­
rante ,as refeicões na Casa Bra n ca e en­
ca receu a i m.pórtâ nc ia  dêste consumo para 
a produção n a-c i onal  e a saúde do povo. 
Decla rou q ue n ã o  havia motivo algum pa­
ra se rece iar  a conta m i nacã o  radioativa 
(DMZ 5). 

' 

6 - A venda de queijo em :fat ias den tro 
de envelopes i mpermeáveis, fechados à vá­
cuo, não  é n ovidade na - Eu ro pa, segundo 
vi mos. Novidade, entreta nto, é i m pri m i r  nes­
tes envelopes retra tos de a rtistas de c i nema, 
p a ra f ins de p ropaga nda. E o que se vê 
na Hola nda. Já na Fra nça se -usa m envelo­
pes em forma de discos fonográfi cos e cada 
coleção de v i n te envelopes dá direito a u m  
disco verdadei ro (üMZ 7). 
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7 - A Noruega se dist i ngue pelo seu ele­
vado consu mo de leite. O leite " i n  n atura"  
e o ,creme de mesa ( reconduzido ao  seu vo­
lume em leite para faci,l idade de cálculo) 
at i nge a uma médi a de 0,7 l i t ro por  .d ia  � 
habitante. Neste volu me se encontra InclUI­
do, 0,1 l i tro sob a forma de leite á cido 
(yoghurt, etc. ), i n tegral, desnatado o u  cre­
me. O lei te é pasteurizado a 72°C du ra n­
te 1 5  segu ndos. A sua contagem m icrolb ia­
n a  não  pode ultrapassa r 30 OOOgerrytes por 
centímetro cúb i co, nem conter col lformes. 
O lei te 6(, ,consu mo n ã o  é padron izado, 
tendo u m a  porcentagem média de gordu­
ra de 3,9%. O consumo de queijo at inge 
1 2  kg, o de man teiga 3,8 kg e o " i.ce crea m." 
2,5 l i tros. Ass im o consumo de lei te e den­
vados n a  Noruega se torna u m  dos mais  
elevados do m u ndo. (DMZ 8) . 

8 - A f i m de obter "yoghurt" ge boa 
qualidade, devem ser evitadas temperatu­
ra3 de aqueci mento super iores a l1 0°.(. A 
cultu ra n a  estufa não deve ser sujeita -ao fa­
tor tempo, mas ao fator pH. 

Ati ngido êste, deve ser efetuado resfri­
mento a + 1 00e. A melhor consistênc ia  po­
de ser _ obtida com adic iona mento de ,leite 
desnatado em pó na p roporção de 1 a 2% 
(DMZ 8). 

9- :Du rante o ano  lacti c i n ista (novembro 
de 1 960 a outubro de 1 961 ) ,  a Hola nda em­
pregou o equ ivalente a Cr$ 51 300 000 000,00 
o que corresponde a Cr$ 8,40 por l itro de 
lei te subven c ionado. (DMZ 8). 

1 0  - O emprêgo de detergentes à base 
de cloro (como o " Clorogeno") não  ofe­
rece gra ndes perigos n a  fabri cação ?e 
quei-jos, mas todo cu idado -é sempre I n -, 
dicado, pois, volu mes ac ima  de 25 mg por 
li tros de lei te podem causa r sér ios tra nstor­
nos na acidif icação  e n a  coagulaçã o (DMZ 
1 1  ). 

1 1  - ,Com uma  p rodução total de 19,9 
m i lhões de toneladas, a produçã o total de 
lei te de vaca na Alema nha Ocidental, apre­
senta u m  a u mento de 3,2% sôbre o ano 
an terior. Ao mesmo tempo sub i u  a produ­
ção por vaca, at i ngi ndo 3 428 kg ou seja 
1 % ma is  do que no ano  an terior. 76% do 
lei te p roduzido fo i i ndustr ializado. Também 
a porcentagem de gordura teve ligeiro au­
mento, passa ndo de 3,72 para 3,75% ( DMZ 
1 2). 

1 2  - O êxito da fabri caçã o do " -R ei dos 
Queijos" - o " Em menthal" - depende de 
uma série de fatôres 'que sempre mere­
cera m a ma is r igorosa regula mentação nas 
zonas dêsses quei'jos espe-c i alizados. Entre 
as medidas de ma ior  alcance se destaca 
o rigoroso contrôle dos ali mentos concen­
t rados e adi c ionais, como m inera is, etc. As 

f i rmas especi alizadas que se dedicam ao 
prepar:o e . venda dêstes ali mentos, obtêm 
,li cença especial, desde que�e sujeitem às 
r igorosas regula mentações eXistentes. (DMZ 
1 3) .  

1 3  - Na Su íça se disti nguem os segu i ntes 
q uatro ti pos de leite de consumo: 
crú, sem embalagem 

. ,F r.S. 0,30 {Cr$ 42,00) 1/2 l itro 
pásteur izado, engarrafado 

F r. S. 0,43 (Cr$ 60,00) idem 
u perizado (em Tetra....Jpak) 

F r. S. 0,55 ' (Cr$ 77,00) idem 
esteril izado, enga rrafado 

, iFr.S. 0,55 (Cr$ 77,00 idem 
(DMZ 1 3) 

1 4  - Também n os Estados U n idos a p ro­
ducão de lei te sub iu  em 1 961 at i ngindo 
907,2 m ilhões de ,litros o que representa u m  
a u mento de 3 %  sôbre o a n o  a nter ior. ,Este 
a u mento é o ma io r  desde 1 953. tle é de­
vido ex-cl usiva mente a ma ior  produção por 
vaca (DMZ 1 3) .  

1 5  - E impressionan te o esfôrço na In­
glaterra em p ról do a u mento do consumo 
de lei te e derivados. Para o ano de 1 962 
foi  :previsto um i n vest i mento de dois m i lhões 
de li bras esterli nas (ou  sejam ,C r$ . . . 
3 400 000 000,00) , sendo 1 41 0 000 li b ras pa­
ra 'leite de consu mo, 21 4 500 l ibras para cre­
me de mesa, 1 87 500 l ibras para o queijo 
i nglês e 65 000 l ibras para o " Festival La c­
t i c i n ista de J u nho" que se realiza anua-Imen­
te e é u m a  das ma is  i mpress ionantes i n i c ia­
tivas no gênero. Nos pri mei ros nove meses 
do ano  a n teri or, o consu mo de leite a u men­
tou 1 ,4% ou seja m 6,37 m ilhões de litros. 
A base para a obtençã o dêstes meios é a 
contr ibu içã o  de 0,5% sôbre as vendas 
a n u a is. Independentemente disso serão em­
pregadas ma is  1 ,5 m ilhões de l ibras ester­
l i nas (Cr$ 2 550 000 000,00) na propaga nda 
da manteiga. tste é o espírito que tanta 
falta nos faz aqui.  �DMZ 1 6) .  

1 ó - Por decisão das au tor idades compe­
ten tes, como já assi nalamos rei terada mente, 
a parti r de f ins  de 1 963, será obrigatór io 
o uso na  Alema nha Ocidental de p ipêtas de 
1 0,75 ml em lugar das empregadas a té ago­
ra de 1 1  ml para a medição do leite, em­
.p regado na determ i n ação da porcentagem 
de gordura pelo método de Gerber(DMZ 
1 7). 

17 - Em tôda. pa rte a umenta a produção 
de lei te: n a  Áustr ia a ti ngi u 1 660 000 tonela­
das o q ue representa u m  a u mento de 6,1 % 
sôbra o ano  a n terio r. Enquanto o ,consumo 
de ,le i te apenas a p resentou u m  a u mento de 
0,9%, o consumo de creme de mesa su-
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b iu  7,7%, mas o con j u nto d e  le i te i n teg ral, 
creme de mesa,  c-eme e le i te condensado 
n a d a  menos de  28,2% ( DMZ 17) . 

' 

18 - A fi m de enfrentar  o crescente au ­
mento da  produção de  ma nte ig a,  a D i n a­
ma rca determ inou  o au mento, a pa rt i r de  
16-1:-1962, d a  porcentagem de  !=jord ura d os 
quel1 l oS exportados em 1 % n o  extrato sêco 
total ( DMZ 17). 

1 q - Os Estados Un i dos resolveram re­
duzi r os  p reços mín i mos g a ra nt idos  pa ra 
os p rod utos de lactidn ios,  p revistos n o  
" CCC' ('Commod i ty Cred i t  Corporat ion" ) .  
Estc! ,r�d ução i m porta em 25% do p reço 
pa rlta rlo. Em 1961 o Govêrno dos E.U.A. 
a d q u i ri u  pela "OOC" 170 000 tonelad a s  de 
ma nte iga ,  73 000 toneladas  de  que i jo Ched­
d a r  e 415000 ton eladas  de  leite desnatado 
em pó ( " spray" ) .  (DMZ 17) . 

20 - Como ,j á  a ss i n ala mos re i terad amen­
te ,  êste " péss i mo negóc io"  d a  producão ,de  
le i te, está demonstra ndo au mento em. todos 
os pa íses e não só nos  ass im chamados  
"países le i te i ros " .  A I nglaterra a presen ta u m  
a umento p o r  v a c a  de  ma i s  135 l itros d o  q u e  
no  período  1959/1960 e de  180 do  que  em 
1958/1959, com u ma produção de 3 982 l i­
tros por  vaca em 1960/1961. O a u mento da 
porcentagem de  gord u ra foi de  3 82 para 
3,86%, como resultado do contrôle 

'
de  qua ­

se u m  m ilhão de  amostras (DMZ 17). 
21 - Apesa r do conhec ido conserva dor i s­

mo dos i nglêses, prefer i n d o  os seus q ue i ­
jos "Cheddar" e ,  às  vêzes, o " Chester" a 
Un ião  Que i j e i ra Su íça resolveu i n i c i a r  va

'
sta 

propaganda  em prol d o  " Re i  dos Que i ­
jos"  - o "Em menthal" n a  I nglaterra, valen­
do-se de  a profu n d a dos estudos do merca­
do i nglês. (DMZ 18). 

?2 - De mane i ra mu i to or i g i nal um le i ­
telro d o  Dep a rtamento de  G i ronde, na 
França, protestou contra a g reve do  pes­
soal da Us i na  de eletri c i dade  'local. A fal­
ta de energ i a  elétr ica ifêz azeda r  1 000 l i­
tros d e  leite que t i nha  nas gelade i ras .  Car­
re!=jou êste leite estragado  n u m  cam i nhão  
e o despejou n o  portão d a  u s i na  d a n d o  
um trabalhão a o  pessoal pa ra pro�over a 
respecti 'va l impeza. (DMZ 26) . 

23 - A Soci edade  Alemã  de Agr i cultura, 
de  Mu n i que, constatou que a atual  vaca 
ca mpeã, é da raça p rêta e branca, tendo 
n os seus  15 anos  de v ida  produz ido 90326 
kg de leite com 3 957 kg de matér ia  gor­
d a  e 12 Ibezerros. O seu " record"  t i n ' ha  s ido  
a t i ng ido  em 1960/1961 com i 3 a nos d e  ida ­
de, produzi ndo  então 10,072 kg de  leite 
de 4,4% de  gordura ou se j a m  443 kg de ma­
tér ia g orda (DMZ 27). 

24 - Aumenta o consumo de "yoghurt" 
n a  H ola n da .  O consumo n os anos de 1955 
1956 e 1960, foi ,  respect iva mente d e  28 000: 
67 000 e 106 000 toneladas  o que  corres­
ponde a um ,consumo "per cap i ta"  de  2,8, 
6,2 e 9,3 kg a n u al (DMZ 29). 

25 - Sob o título "Aspectos d os lacti cí­
n ios B ra s ile i ros" ,  a conhec ida  revista , I act i ­
c i n ista alemã "Deutsché Milkerei-Zeitun g "  
houve p o r  b e m  d e  p u bli ca r  u m a  n ossa co­
la boração, em seu n ú mero 35 de  30 de agôs­
to de 1962, �m 'homenagem a o  XVI .  ,Con g res­
so lnternaclonal  de lact ic ín i os,  realizado 
em 'Cope n h a g u e, D i n a m a rca, ,de 3 a 7 de 
s�tembro d a q u ele a no.  Neste n úmero espe­
Cial  a presente ,colaboracão bras i le i ra  
ocupou  três e me ia  pág i nas' com o i to ilus­
trações, mostran d o  a spectos da cr ia cã o  de 
qa do  le i te i ro, i n d ustr ial izacão, etc. dos lac­
t ic ín i<?s no  B rps il. �Re i te ranÍos a q u i  os nos­
sos s i n ceros a g radec imentos por esta hon­
rosa i n cu mbênc i a  ( DMZ 35). 

26 - Conti n u a  o sucesso d os aparelhos 
para venda a u tomát ica de  le i te que já se  
'en contram 'e m  tôd a pa rte n a  'Eu ropa .  Não 
só n a s  !=jra n d es i n d ústr ia s, mas  em tôda 
p a rte onde 'ha j a  g ra ndes  aglomerações hu­
m a nas .  Mesmo os postos de g a soli na ,  ago­
ra ta mbém possuem êstes a pa relhos que 
fornecem excelente le i te, bem gela d i n h o  
em copos hig iên i cos  de  ca rtoli na .  N a s  bela� 
a.!Jto-estradas  alemãs já se obtêm resulta­
dos mu i to i n teressan tes, conseg u i n do im i ta­
ção em ou tros pa íses, como a Di namarca 
Hola n da, Áustr ia  e I táli a (DMZ 36). 

' 

27 - Seg u n d o  com u n i cação de 30 de j u ­
nh.o de  1 �62, do  Min istér io d a  Ag ri cultu ra, 

,Allmentaçao e Floresta d a  Alemanha  Oci­
den tal, o reba nho  le i te i ro bov ino  daque'le 
pa ís agora é i sento 99,9% de tuberculose 
(DMZ 41 ) .  

28 - Com uma produção de  680 mil tone-
' 

ladas  em 1961, os Estados 'U n idos  se encon­
tra m nova me.�te n a  pos i çã o  d e  maior pro­
d utor  de queJl l o  do m u ndo.  'Embora a ma io­
r ia  P/�l dêstes que i j�)S seja do t ipo " Ched­
dar , l a g rande  variedade  de  outros t i pos 
está sendo p rod uz ida .  Ai n d a  ass im os EUA 
sã.o g ra ndes i m portad o res  de  que i ' jo com 27 mil ton ela das, n ota d a mente da Su íca  e da 
I tál ia .  

.. 

.Â:s u a  p art!c ipação n a s  exportações m u n­
d i a iS (400 m i l  tonelad a s  e m  1961) foi pe-43tn a  com a penas  4,5 mi l  tonela das.  (DNZ 

29 - Tal  como n o  B ras i l  até  1936, em to­
dos �s .. paí'�es  que po�s�iam produção,  i n­
d ustnallzaçao, comerclallzacão e consumo 
de  le i te  d e  i mportâ nc ia ,  a utor idades públi-
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cas  e p rivad as,  procu ram realça r a impor­
tâ nc ia  do lei te e d e  seus  derivados para  a 
econo m i a  e a saúde  pública .  São i númeras 
a s  i n i c i at ivas sob a forma ge exposições, 
semanas  do  'le i te, cong ressos, conferêndas, 
palestras, exi b i ções publ ic i tá ria s, etc. q u e  
s e  realiza m em t ô d a  pa rte. Os lacti c i n i s tas  
de  destaque  são homenageados.  A produ­
ção é est i mulada  por todos os me ios. Os  re­
sultados não se fazem e'spera r, como vi mos 
n a  ma io ri a  das notas selec ionadas  que 
a cabamos de' reprod uzi r. A,qu i  nq B ras il 
pràt icamen te só o nosso I . L.CT. promove 
êste i n estimável serviço, po r  me io  d a  m a n u­
tenção d a s  Semanas  do lact i c in i s ta ,  e m  
b o a  hora insti tu ída pelo nosso i nesquecível 
m estre Sebast ião '

Sena Ferreira de IAndrade. 

Com o  somos pa rt id á ri os de Ru i  Barbosat 
prefer i ndo  pla ntar  carvalhos, ,conti n u a mos 
conf ia n tes n o  cresc imento e na p roli feração 
dessa prec iosa semente para  cujo êxi tot mo­
desta mente, v imos contr i b u i n d o  nestes 'qua­
renta e 'quatro anos  de  i n i nterrupta at ivi da ­
d e  lacti c i n i ' s ta pa ra o ma io r  benefíc io do  

n osso que r i do  Hras il. (O.l F.) 

30 - Depois  dessa des-opilação e ao  mesmo 
tempo man i festaçã o de saudade, mas  ta m­
bém de  fé e conf ia nça, já que chega mos no 
último n ú m ero, vamos alivia r  u m  pouco o 
a m biente, c i tando a seg u i r  algun s  n ú m eros 
h u moríst i cos que a já  c i tada "Deutsche Mil-

kere i  Zeitu n g "  com muita g ra ça costu ma pu­
bli ca r  n o  seu' número espec ial (n9 9 de 19 
de ma rço de 1962), ded i cado  a o  " ,Carnaval". 
Não serão outros tr i n ta ,  mas apenas  os  
segu i n tes: 

1 - 'Como evitar  que a s  mãos se mo­
lhem nas  fábr icas  de ' I a ct ic ín ios? 

Resposta: Não a s  t i ra ndo  d os bolsos ... 

2 -Ti n h a  ela a s  faces tão s ua've s como 

a m a n te iga ,  mas  quão rà p i d amente e'las 
f ica ra m ra nçosas  . . .  

3 -:- N o  consumo a nua l  "per  capita" d e  
que ijo d e  determi n ado  pa ís c a e m  7,6 k g  
p o r  ,cabeça; o " g a,lo" d a í  resultante depen­
de  do t ipo d e  que ijo (d u ro ou  mole) ou  da 
ca lbeça d o  consum idor  (d u ro ou  mole tam­
bém) ... 

4 -- Du rante o julgamento de que ijos, o 
pessim i'sta acha  u m  que ijo méd io  quase  
ruim, mas  o oti m ista a cha-o quase  bom. 

5 - Não foi confi rma d o  o boa to de  que  
os  produtores d e  le i te sóment'e ace i ta r ia m  
a u mento de  preços, med iante melhor ia  d a  
q uali dade .  

' 

E basta por  hoje. Mu i to obrigado  e até  a 
volta.  

(l ido d u ran te a X IV� Semana  d o  lacti­
ci n i sta.) 

:.: :.::.: :.� :.: :.:-:+: :.: :.: :.: :.: :.: :.: :+: :.: :.: :.: :.: :+: :+>:+::.::+: :.: :.: :.: :.::+: :+: :+::.: :+: ,+:,,:+;,:�,:+;,:� :+;,:+;,:+;,:+:,:+: :+: :+: :+::.; :+:,:.::+:::+::+::+:,:+::.::+;;:+;,:+:,:t.:' 
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XIV.8 .I-=,"Á�Á()() LÁCTI(:I.�I.lTÂ 

Tecnologia dos Alimentos 

Curriculum Veterinário 

no 

Dr. Pdscoal Mucciolo· 
Méd�-Veteriná rio 

. A criação de u m a  cadeira de Tecnologia 
de  'Alimentos nas Escolas de  Veteriná ria fei, 
de longa  d ata,  defendida pelos profissio­
n ais que, em contato com a'  ind ústria, sen­
tia m  não  p'Oder  assessorá - Ia  em tôd a s  a s  
su(]s necessidades  por  deficiências de  sua  
Jormnçõo técnica. 

. 

Como resultado dêsse a nseio, em alg uns  
institu tos do pa ís ,  uma  cadeira ostenta o tí­
fulo de . I n d ústria, I n speção e :Conservação 
.do� Al i mentos, em outra foram criadas 
dJrJs cadeiras combin ando  Tecnologia e I n s­
peçíjo de leite e� dvos, de  u m  lado, e de 
carn.e � pescado, de  outro e, em a penas  
�m lnsfltuto deu-se à Tecnologia individ ua­
Ilzaçã'O própria. Entreta nto, ao  que pa rece, n e n h u m a  das formas a dotadas  conseg uiu 
oferecer ao  veterinário maior cabeda·1 de 
conhecimentos sôbre Tecnelogia dos Alimen­
tos,  a ponto de  torná-lo u m  profission al li­
bera i pela quebra dos g rilhões que o pren­
dem à função pú blica. 

Ora,  se nenhuma  das modalid a des de 
in trc:d ução da cadeira de Tecnologia no 
cU rrlculu m das Escolas de Veteriná ria foi 
inteira mente satisfa tória, as razões devem 
ser  diferentes qua nto à na tu reza e o rigem.  

Tentaremos, por  tópicos, a pontar essas ra­
zões gu.e, malg rado. os esfo rços de professô­
res, d i r i gen tes e or ientadores do ensino ve­
teriná rio, até a gora entrava m a melhor  for­
mação técnica do profission al impedin do-o 
de contribuir com maior pa rcela para o de­
senvoivlmento ind ustrial do  pa ís .  

TECNOLOGIA E INSPEÇAO 

I n icia remos com a definicão dêstes deis 
/ocálbulos que- se �n siste em ' cuntun dir, que­

. rendo alg uns  conS i de rá-los não  dissociáveis 
em muitos pontos, enquant'O mais o rtodoxos 
?utros, os têm como sinônimos. N a d a  mais 
Incorreto, como veremos. 

T�c�ologia . é "co n j u n to d e  p rocessos es­
pec ia i s  relat ivos a uma determinada  a rte 
ou ind ústria" ou "ciência que tra ta dos mé­
todos  e do desenvolvimento das  a rtes in d us­
triais" {'Caldas  'Aulete) .  

A Tecnelogia dos  Alimen'tos, em  seus con­
ceitos básicos, trata d a  t ransformação de  
maté rias primas  e m  produt'Os de  maior u ti­
li.d a d e  e val'o r pela a pli,cação de p rincípios 
cl.e nt íficos de qu ímica, física ,  microbiolo­
g i a ,  e engenha ria à p rá tica ind ustrial. Em 
ou tras palavras, c uida da matéria prima ali­
m ento a pa rtir d o  momento. e m  q u e  foi ob­
tid a a'té o consumo, pas sando pelas fases 
de  ela; boração, p rocessa mento, p reservação, 
acond i ciona m en to,  t ran sporte e d istribuição. 

I ns peção dê Alimen tes é con j u nto de téc­
nicas ·científicas que permite verific a r  a sa­
· I ub ridade  d os mesmos à luz de conhecimen­
tos d e  patologia, química, microbiologia, to­
xicologia e ou t ros. E: a s U1 jeição d os alimen: 
tos a u m  exam e  erienta d o  por  con 'hecimen­
tos  cien tíficos cu , j as  linhas mestras cons­
tituem alicerces de  legislação especial vi­
sa ndo à d efesa da Saúde  :pú blica.  'Em re­
su mo, a ' I nspeção de  !Alimentos  culmina com 
a a plicação de leis e reg ula men tos tecnica­
mente interpretados  em cada  caso.  

ORIGENS DA CON FUSAO 

As orig ens  d a  confusão existen te em al­
g u n s  esp íritos d evem s e r  buscadas  em dife­
rentes fontes. 

Os  prog ra m a s  vigentes nas Escolas de  Ve­
teriná ria englob�m, insensivelmente, assun­
tos  de Tecnol'ogla e d e  I n speção, dando a 
falsa impressão de existirem fortes ilia mes 
en tre a s  d u a s  m atérias. Verifi·ca -se n o  en ­
ta n to, que  o a rra n jo foi p urame nte

' 
circuns­

tancial e fortuito porque em outros pa íses 
tem a s  de I n speção se liga m  à An atomia 
Patológica ( I tália), à H igiene ou à Micro­
biologia (Estados U nidos). 

. Somos leva dos . a a c redita r que, a o  com­
bma rem as  cade i ras, no Brasil se erienta­
�a� �ais pelo a m biente  .d e  trabalho,  pois 
e obVIO q u e  o tecn'olog lsta e o inspetor 
(de  matadou ros, de  fábrica s  de  la cticínios 
ou  de  conservas)  a tu a m  no mesmo locar 
embora tenha passado d espercebido q u� 
f�n ções e ob je tivos se j am definidos e dis­
t intos.  

,D evemos le r  presen.te que  a inspeçã'O de 
al i mentos nao se restr i n g e  à atuação do ins­
petor  nos esta belecimentos in dustriais, mas  
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se p rolonga  a té os laboratórios. De fato., 
é a través de exa mes qu ímicos, físicos ou mi­
crobi'ológicos que o inspetor, com mais se­
g u ra nça, poderá alicerçar seus j ulga men­
tos. Assim sen do, o critério. de 'liga r  a I n s­
pecão a outras cadeiras que não à Tecno-' I ogia poderia pa recer mais correto não ti­
vesse o cu rso veteriná rio n ecessida d e  de se  
molda r  à s  exigências nacionais, como 'Vere­
mos adia nte. 

Assin ale-se que a confusão se avolu mou 
quan do, em 1951, o Decreto 30691 a pro­
vou um regula mento q ue; n 'o título e n o  
conte ú d o, mistu ra "inspeção industrial e ins­
peção sa nitá ria", val'3 dizer, consa gra n do 
oficialmente a pretensa  sinonimia entre Tec­
nologia e I n speção.  

Em análise mesmo perfu ntória da  questão 
vamos encontrar  num êrro de obse rvacão 
a raiz principal de  tôda a conTusão rei­
nan te. Não chega ra m alg u n s  a compreender  
que,  no B ra sil, c.omo em todo o m u ndO, 
o preparo de alimentos está passando  do  
regime caseiro para  o d a  ind ústria a ·fim 
de poder abas tecer os g randes núcleos po­
pula cionais. Essa muda nça,  paulatin a mas  
funda mental, determina d a  pelo abandono 
do empirismo a rtesa n al exigiu o concurso 
da  ciên cia sem a qual a ind ústria n asce n­
te seria incapaz de  prog redir. 

FUNÇÕES E OBJETIVOS 

Como dissemos, pe rsistem algun s  no êr­
ro de atribuir ao  Tecnologista e ao I n spe­
tor funções e objetivos, senão ig uais, pelo 
menos se melha ntes. Na verdade, entreta n­
to,  os con hecimentos especializados neces­
sá rios a um e a outro profission al são en­
contrados  em fontes di·fe ren tes e, d e  co­
n:um, têm a penas  o suporte' cienfí.ficobá�. 
SICO . 

OS textos de I n speção não  cuida m  de 
Tecnologia e nem os desta t razem matéria 
referen tes ôqu�la, a não  ser rápida s  n o­
ções ou informes ilustrativos .  'Exemplifica­
mos com os tra tados de  Bioqu ímica que, . a 
despeito de se referirem a disfu nções hor­
monais ou a avita minoses, nem por isso 
pode alg u :ém cometer a estultícia de  tomá­
los como livros de Pa tologia . 

Entra ndo  n o  â mago d a  q uestão, alg u ns 
exemplos práticos dirão melhor d a  sepa­
ração existente en tre as  duas  a tivida des. 

Os a ditivos qu ímicos interessam a o  I n s­
petor exclusiva men te qua nto ,à presença e 
dosagem n o  alimento em exame, segundo  
expressas  prescrições das  leis e, porta n to, 
deve saber  como detectá-los e dosá-los mais 
p recisa e a curadamente; Para o Tecnologis­
ta, os' aditivos constituem a rma  p a ra me-

I horar  a qualid a d e  ou a a presentação, mo­
difica r  ca rácterísticas ou p rol' O n g a r  a vida 
comercial dos alime ntos, vis a n do ao suces­
so  da  operação in d ustrial. Sua preocupa­
ção é a de,  den.tre os  legalmente permiti­
dos,  procu ra r  o melhor a ditivo, o mais ba­
rato,  o mGlis eficiente, de  mais fáci:l ma­
ne jo  e todo seu t rabalho é o rientado no  
sentido de  tira r p roveito d a  concessão leg al. 

N u m  m atadou ro, o I n spetor Veteriná rio 
verifica as condicões sa nitá ria s  de vísceras 
e ca rcaças  e, pronunciado o · j ulga mento, 
ence rra sua  ta refa . 'A industrialização da  
matéria p rima p a ra afend e r  à decisão d a­
da pelo I n spetor, a classificação comercial 
de ca rcaças e de cortes de ca rne,  o meio 
mais econômico de aproveitamento de  re':. 
cortes n este ou naquele produ to, quais as 
especia rias  a u sa r  ou  qual a temperatura 
d a  pasta no' mOmento do enlata mento seSo 
da competência do Tecnologista. 

. No caso específico da esterilização, o 
I n speto r  tem por escôpo verificar 'se O pro­
cesso foi bem cond uzido para que o en­
la ta do não  se ja  ofensivo à 'Saúde  P,ú lblica. 
Por ou tro lado,  coube an tes ao  Tecnologis­
ta determin a r  a s  fórmulas adequadas  de  
temperatura x tempo que, este riliza ndo  o 
p rodu to, não  comprometam as' característi­
cas  do mesmo a ponto de desclassificá -lo 
comercialmente.  

IMuito elucida tivo é o que acontece com 
os cara cteres org a n olépticos porque nêles 
e stão inte ressados ao mesmo tempo Tecno-
10ÇJista e I n s petor, porém em grau  e forma 
diversos . Uma morta dela, u m  leite conden­
sado ou u m  quei jo sem qualquer alte ração 
de côr ,  cheiro ou sabor e, perfeitamente 
enquadra dos na s  leis sa nitá ria s, podem, não 
obsta nte, a presen ta r  defeitos tecnológicos 
ca pazes de  rebaixá-los em qualidade  e pre­
ço. Esta circunstância peculiar e não ra ra 
pode o correr q u a n d o  a morta.dela se mos­
tra r borrachenta ou  com irregula r ,distribui­
ção de toucin ho, o leite condensado se apre­
senta r  "a re noso" e o quej, j o sem olhad ura 

. típica ou com exagerada formação de  
crosta. 

Vemos, assim, que um alimento sa nità ria­
mente bom pode não sa tisfazer requisitos 
tecnológicos, have n do ig uais possibilidades 
de  ocorrer o inverso. . 

Os exemplos poderia m ser  m ultiplicados  
pa ra demonstra r q u e  ' I n spetor e Tecnologis­
ta a gindo em terreno  com u m  - o alimen­
to - têm ebjetivos e funções diversos. 

As conside rações an tes feitas indica m 
meridia n a mente duas  funções individuali­

.zadas  que a penas  g uardam relações quan­
to ao tipo de conhecimentos básicos .  
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RE\(ISAO DE PROGRAMAS 
O d esenvolv imento n a ci on al d a  i n dús­

tria de  ali mentos recla ma  su porte técn i co­
c i en tífico, embora .se reconheça não haver 
a i n d a, en tre nós,  'Cli ma  pa ra cri ação d e  cur­
sos s uper iores  d e  Tecnolo g i a  de Alimentos. 

Não h avendo  p rofiss iona,1 especialmente 
p repa rado p a ra a Tecnolog ia  de Alimen tos, 
pa rece-n os lóg i co estender  a o  Veteri n á ri o  
essa atr ibu ição, n'o que ta nge  à pa rte a n i ­
m a i  pelas mesmas razões que  foi atr ibu ída  
a o  Ag rônomo a '  parte vegetal. 

Trata-se realme n te de af i n i dade  de fun­
ções porque a matéri a pr i ma  ou  seja o a n i ­
m a i  j á  é a própr ia  razão d e  s e r  das ' s u a s  
at ivi d ad es p rofi s s iona i s .  Se  a tenta rmos p a ­
ra a s  matér ias  que  compõem o cu rso vete­
r i ná ri o, m a i s  se  refo rça m essas razões, po is  
seus  aspectos méd ico, h i g iên ico ou zootéc­
n i co objetivam o melhoramento dos  reba­
n h os com vistas a o  maior desfrute econô­m ico. 

Concordes com êsse critério, tôdas  as 'Es­
colas de Vete r i ná ri a  no B ras il i nclu i ra m  em 
seu  cu rr iculum u m a  cade i ra ou u m a  d i sc i ­
pli n a  d esti n a d a s  a m i n i s tra r en s i namentos 
de  Tecnolog i a, en treta nto sem alca nçar  os 
objetivos colim ados.  

A falha a té a gora sent ida n a  formação 
do  p rofi s s ional  Veteri nár io  n o  que tange  
à Tecnolog ia  res i d e  n o  desconhec imen to da  
m atér ia  a se r  m i n istrad a  sob êsse  título. 
Contr ibue para  a g rava r essa falh a  a i n e-, 
x i stên c ia  de espec ial istas que, em outros 
países i n dustr ialmente ma i s  a vançados,  há 
mais  de  vi n te a nos exercem a tivi dade  para 
a qual  fora m especif i ca mente preparados. 

Chegamos, ass im,  à conclusão de que pa­
ra prop i c i a r  a o  futuro veteri ná ri o  conhec i ­
men tos de  Tecnolog i a  d os Ali mentos i mpõe­
se fazer revi são  consc ienc iosa dos progra­
mas das  cade i ra s  ou d i s c ipli na s  já ex isten­
tes averi g u a n d o-se se a m at-ér ia  que  d eve­
r i a m  tra ta r realmente corresponde a o  título 
d a s  mesmas .  

CASA BADARACO INDúSTRIA E COMÉRCIO I.JIMITADA 

.A.presenta 

a última 

paiavra elU 

Refrigeração 

Industrial e 

Comercial 

leite 
Instalações Frigoríficas, Câmaras, Sorveterias, Balcões Frigoríficos, Geladeiras para 
Açougue, Hotéis, Restaurantes e Bares em geral, Refrigera dores Comerciais e Domésticos. 
Máquinas para Café, Estufas para Pastéis, Vitrinas, Balanças automáticas, Cortador.es 

de Frios e Reguladores de volta gem. 

RÁDIOS DE DIVERSAS MARCAS IMPORTAÇÃO _ E EXPORTAÇÃO 
LOJA: Avenida Getúlio Vargas, 367 - F'one, 1620 - End. Telegr. "BADARACO" 

FÁBRICA: Avenida Coronel Vidal, 458 - Fone, 5967 
· J U I Z  D E  F O R A  - M I N A S  - B R A S I L  
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XIV.a Jr::"Á� Á  ()() LÂ�TI�I �IJTÂ 

Vermínoses dos Bezerros . Combate " as 

Dr. Clóvis Batista Nascimento 
Chefe da Seçã o de Zoonoses Pa.rasitá�i as,  
do Setor de Pes'qu i sa s  de Patolo g i a  A n i m a i  

(an t igo  I .B.A.), Min i s tér io  d a  Ag ricultu ra. 

1 - CONSI DERAÇÕES GERAIS 

Poder ia  causar  certa extra nheza, a bord ar­
mos o assunto de verm inoses dos  bezerros 
n u m a  semana  de  Lacti c in is tas .  Tod avia,  con­
s i de ra mo-lo oportuno,  porque. nã? podemos 
pretender  uma cr iação de  a n i m a i s  rea.lmen­
te produt ivos e econômi cos, sem soluc ionar­
mos a n tes as bases que deve m reger uma 
bovi nocultu ra rac i onal e próspera . .  , e ês­
te proble ma das  verm i noses se destaca den­
t re  os dema i s . 

Para não nos delonga rmos na presente 
explanação, comentaremos ape.n�s. 4 ítens, 
que devem ser focalizados de In i cIo : 

1 . 1 - Expoliação causada pelos vermes : 
Os pa ras i tos se ali menta n d o  do sangue . e 
ali mentos dos a n i ma i s, causa m-lhes a ne m i a, 
enfraquec imento,  caqyexia.' etc. e não  raro 
a obstrucão d a  luz Intest i nal, conforme se 
vê na  presente peça (foi entreg_ue à pl.até ia 
u m  v i d ro conten do u ma porçao d e  Intes­
t i no  delga d o  totalment'e obstru ído por  As­
caridia galli).  

Conforme a quali d a de do paras ito a 
qua n t idade  de sangue  i nger i da pode ser  
cons i d e rável, como i o caso dos B u nosto­
m u m  por exem plo, Nematódeo de  � a 3. cm 
de  compr imento, e n contrado  nos i n test i nos 
d os r um ina ntes e que pode sugar  até 0,8 ml. 
de sangue em a penas  24 horas .  

x i  nas como a ascar i d i n a  por exem plo, res­
, 'pons6vei s  por d i stú rbios  vár ios, esp��ialm.en­

te do s i stema nervoso, apa relho d i gest ivo, 
etc. 

1.3. - Predisposição à s  d!oenças, mor­
mente pneumo-enter i te : qua ntas vêzes fo­
mos chama dos para combater .fóc,?s de 
11 d i a rré ia  d os bezerros" ,  os  qua i s  t i n h a m  
o r i g e r:n  nas  ver� inoses, c � m  p,?ste,r ior  i nva­
são das bac tér i a s  g astro-Intest l n a ls .  

1 . 4. - Maior consumo de alimento e m�­
nar desenvolvimento dos bezerros : os a n i ­
ma i s  verm i nosos além de  comerem mu i to 
m a i s  poi s  têm de se n u·tri rem e ao mesmo 
tempo ceder pa rte dos al i mentos aos  ver­
mes d esenvolvem-se mu i to menos, o que 
cau�a cons ide rá'veis  preju ízos à econom ia  
do c r iador. A g ravi dade  das  verm i n oses 
não está por  consegu i n te a penas  nos �a­
nos atrás c i tados e s im ta mbém no ma io r  
con sumo  d i á ri o  de  ração, o qua l  à pr ime i ra  
v i s ta  não i mpressi ona  a o  cri ?dor.' sendo 
por  i s to mesmo u m  gasto tra i çoe i ro !  po­
rém se soma rmos êsses pe'quenos pre lu lzos 
d i á ri os vemos no  fi m do mês quão eleva­
dos se torn aram . 

2 VERMINOSES GASTRO iNTESTINAI S :  
2.1 . - N ematódeos : dentre os ma i s  co­

muns  desta camos os  Bunostomum, Haemon­
chus, Oeso,phagcstomum, etc., cu'jos exem­
pla res passa mos à plaré i a  para melhor 
conheci mento. Observem também a p resen­
ca d e  paquen i nos  vermes, que  podem pas­
sar  desapercebi dos por u ma . pessoa_ me­
nos av isa da  e causar a falsa Impressa o  de 
aJJsênc ia  de  vermi n ose, quando n a  realid�­
de  es tão p resentes e em g rande  quant i -
da de.  

_ Evolução geral : o quadro anexo mos­
tra a evolução geral do� Nematódeos, . os 
q u a i s ,  e ncontra m no bre lo, a g u � d as s U l a s  
e luga res ú m i dos, o melh o r  a mb iente para 
se desenvolverem.  A d ren agem dêsses luga­
res e a construcão de bebedouros  h ig iên i ­
cos são med idas  i nteli gentes e de fácil exe­
cuçã o, que  se i mpõem n u m a  cr iação bem 
or ien tada .  

1 .2. - Intoxicação : além dos vermes  ex­
polia rem os seus hospedei ros produzem to-

_ Diagnóstico : a melhor  mane i ra do ·fa­
zende i ro conf i rmar  a presença de verm.es 
n os seus  a n i m a is ,  é por me io  de n ecróps la ,  
deven do-se abri r cu idadosa mente o a pare-
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lho digestivo (principalmente coag ulador, 
intestino delg a d o  e intestino g rosso), o fí­
g a d o  e os pulmões. 

Na Secão de  Zoonoses Parasitá rias do  Se­
tOi de 'Pesquisas de Pa tologia Animal (Ex­
I BA) u tilizamos, dentre outras técnicas, o 
m étodo d e  Willis-1Mollay, n a  rotina dos  nos­
sos exa mes copmlógicos, o q u a·1 'consiste 
da mistu ra d a s  fézes em solucão saturada 
qe No Cl, filtração em gaze, ' repouso por  
20 minutos  e exame  a o  microscópio (a  ex­
pla n ação é a companhada  da execução da 
técnica) .  

' 

- Tratamento: dentre os vermífugos m ais 
discutidos atualmente desta ca mos : 

o) Fenotiazina : tem-se mostrado  m uito 
eficien te no combate a os vermes red o n dos 
gastro-in testinais, conforme indicações das  
bulas. ' " 

Hoje em dia se dá , g rande  importâ ncia 
ao  ta m anho d a s  pa rtículas do pó. A feno­
tiazina  superfina ou micro-pulverizada té me­
I flo r  a bsorvida e conse'quentemente de 
maior ação contra os Nematódeos, p rinci­
p almente d a q ueles localizados nas  p rimei­
ras porções do apa relho digestivo e in tes-
tino delg a do. ' 

b) Neguvoi'/ : é u m  vermífugo sistêmico, 
ta m bém muito eficiente e que ao lado  de 
combate r  os vermes redondos,  extermina os  
bernes, "Ibicheiras "  e sa rnas  em virtude de  
se d i ssemin a r  por  todo  o sangue  do  a ni­
m a I .  

'Exige porém certo cuidado  n a  sua  prepa­
ração.  conforme reza a bula, por ser  um 
medica mento , fosforado. E de  cus to  mais 
eleva d o  que o a n te rior. 

c) Thibendazole:  é um produto nôvo� 
m uito e ficiente e de elevado  poder  residual  
de  modo que  p roteje os bezerros contr� 
reinfesta ções dos vermes por  tempo m aior 
do que  os demais, vermífugos em uso.  

O ú nico in conveniente reside no  el.eva d o  
custo.  

d )  Piperazina : algun s  criadores usam a 
piperazina n o  combate ràs verminoses dos 
bovinos ;  tod a via a conselhamos a não  fa­
zê- Ia, porque  a frequência dos vermes pa­
ra os q uais êsse medicamento tem a s u a  
m aior indicação (asca rídeos), é pequena  en­
tre os bovinos '  d a  n ossa Região. P a ra s u í­
n os, aves, equ ídeos e cães sim, a pipe razi­
na é m uito in dicada, pois ' nesses a nimais os 
Ascaris abun d a m. 

e) Pirimidina, Befênio, etc. são outros ver­
m ífugos eficientes e que vêm " se firma ndo  

n a  América do  Norte, Europa, etc., mas  
a q ui não en tra ra m  ain d a  n a  rotina das  n os­
sas  faze n das .  

(São exibidos à platéia os  vá rios medica­
men tos abord a d os) .  

� Medidas gerais d'e combate às vermi­
n03es : com a adocão das  médidas  a baixo 
pod e-se pelo menós controla r as vermino­
sas  n u m a  fazenda, de  modo a não permitir 
o apa recimento dos sintomas nos a n i mais : 

- Ad minis tração p e riódica de verm ífugos 
a os bezerros e m  geral, de  mais d e  1 a 2 
meses de ida de, e a os a d ultos que estive­
rem magros ,  

A a dminis tração será mensal, especial­
men te na época das  ch uvas, ou de a côrdo 
com o esta do  g era,1 dos  a nimais, ou  com 
a confirmação da  presença d a  verminose 
a t ravés a s  n ecrópsias d os a nimais mortos 
ou a b a tidos. ' Essa  medida é u sua·1 en tre os  
cria dores ga úchos e vem d a n do ótimos re­
s u i l a dos. 

- IDrenügem dos brejos, a g u a das, etc. ; 
- \Con strução d e  bebedouros higiênicos ;  
- Alimentação fa rta d o s  bezerros, mor-

mente n a  época d a  desma ma ; 
- Descanso das  pastagens  por  1 ou 2 

mêses, a fim de se red uzir, pela morte, 
g rande  po rte das  la rvas  dos vermes ali 
existen tes. 

2.2. - Cesfódeos : são vermes chatos e lon­
gos, como fitas de  maca rrão, com u mente 
cham ados de tênias e de menor  frequência 
e letolidade  e ntre os nossos bovinos, moti­
vo pel·o qual n ã o  n os deteremos n esse ca­
pítulo, face a exig uidade  do  tempo. 

O exempla r iq ue passo à pla téia é de  um 
dêsses Cestódeos - a Moniézia, e�pansa, 
a qual  exige a passagem por hospedeiros 
intermediá rios pa ra ' se desenvolver 'e se 
inS Ta lar  defin i tivamente no bovino. O tubo 
que  mostra mos aos p resentes  está 'êheio ' dês­
S 8 S  pequenos hospedeiros, os q u ais vivendo 
nos  pos tagens  infestadas  podem tra nsmitir 
a verm i nose aos  bovinos que ali a pascen-
tar':l l11 . ' , 

Em vir tude dêsses 'hospedeiros interme­
diá rios evita rem a 'luz do  sol, escondendo­
se n as ra ízes do  capim, aconselha-se a dei­
xa r  o s  a nimais pasta rem apenas  de dia, a 
fim de não  in gerirém, ju n tamen te " com ' a  
pastagem, êsses hospedeiros intermediá rios. 

A ta rde e à nóite êl'es abandonam os 'es� 
con d e rijos ·e sabem p a ra as hastes d o ,  capim, 
senelo en tão fàcilmente deglutidos pelos a ni-
m a is .  " 

i 
: � -
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H á  poucos vermífugos eficientes no  co�ér­
cio ' os melhores são à base de a rsenlato 
de 

'
chumbo. 

2.3.  - Treml!Atódeos': são vermes chatos, ' 
porém pequenos, semelha n tes  ,à. pequenas  
fôlhas .  Entre os bovinos são mais frequen­
tes a Fasciola hepática (cujos exemplares 
passo à pla téia), que  vive n o  ·fígado e o 
turyi'remrJ celomatlcum, freqüente n o  pân:  
c reas .  Os exempla res que  mostramos c;tqul 
os colecio n a mos n o  Mata d ouro desta Cr d a­
de.  A patogenicid ade  dê�te Tremat.ódeo n ãe;' 
está compro'fa da i todaVia a Fasclola' herpa 
ti ca ou "baratinha do fíga do" como habi­
tualmente é denominada,  traz sérias con­
seqüências à criação, t raduzidas. por. forte 
emagrecimento, inchação da região '1 I ng u a'l 
(edema su b-glossia no) e .icterícia por vêzes. 
O diaa nóstico l'albora torial por ·exame da 's 
fézes n'ão é fácil de sér feito;  tod avia pela 
n ecrópsia, fazendo-se pe'quenos cortes aci­
ma dá vesícula biliar  fàcilmente se consta- _ 

ta u pa rasito. O diagnóstico -alérgico . por  
meio de injeções in traelérmicas nos  bOVinOS, 
tem porém d a do bons  resulta dos,. segun­
do  rece nte trabalho levado a efe ito pelo 
Dr. Pedro Gonçalves, no Rio G ra nde  do  
Sul. 

Os 'hospedeiros intermediá rios da Fa.sciola 
são certos caramujos encontrados às mar­
ger.s  dos brejos e lagoas. 

O trata mento é feito ,à base de  tetraclo­
re to ae carbono e difenil meta no, mais re-
centemente. 

' 

3 - Verm inose bronco-pulmonar: tecnica­
mente é chamada  de  dictioca ulose em vir­
tude de ser  causada  por  u m  Ner:natódeo 
bronco, ,de 2 a 5 cm, de  comprimento, en­
contra do nos brônquios e denominado  Dic­
tyocaulus vivi'parus. 

- Impol'iânci a :  é u ma verminose que  vem 
p rejudicando consideràvelmente a nossa be­
zerra da, mormente n a  desmama e nas es­
tações sêcas  do a no, quando  a resistência 
org â nica dos a nimais se  acha  n aturalmen­
te enfraquecida.  Em estu dos que  estamos 
procedendo através a uxílio do  Conselho 
N a cion al de  Pesquisas, encontra mos 33% de 
bezerros infestados em leva ntamentos efe-

' tu ados nos Mu nicípios de lBarra Ma ns-a , Pi­
rçlÍ, Valença,  Ca rmo, Miracema, Friburgo 
etc. 

Além de  acarretar  a morte dos bezerros 
m ais infestados, ref.a rd a considerràvelmente 
o crescimento daqueles que sobreviveram 
a os a taques do  Dictyoca ulus .  Na  fotog ra­
fia a p resenta da  vimos duas  bezerras irmãs, 
porém de gestações consecutivas :  a menor  
,é  10  meses mais ve'lha do  que a _ ou tra e 
se encontrava com dictioca ulósé, inexisten­
te n a  maior. 

Os a nimais que se restabelecem podem 
se tor n a r  portadores sãos,  se , não forem 
d evid amente tratados,  isto é, podem con­
tin u a r  a e'limin a r  ·as larvas do  verme, sem 
en tre tanto a presenta rem sintomas clínicos 
d a  vermin.ose. 

- ' Evolução do parasito : Os adultos, 'Vi­
vem n os -:b rônquios. Dos ovos postos pelas 
fêmeas fecundadas, n ascem la rvas  .que  su ­
bindo  à t raquéia são d eglutidas. pelo a n � ­
mal, c a e m  n o  estômag'O e se  liberta m fi­
n almente pelas fezes. Dentro de 4 dias a 
u m a  sema n a  torna m-se infestan tesl podendo 
contamina r  os bovinos. Essa s  la rvas, u m a  
vez ingeridas  c o m  o ca pim ou  com a á g u a  
a travessam as  paredes intestinais, c a e m  n a  
circulação sang u ínea  e linfática e se  insta­
lam finalmente nos b rônquios, onde se tor­
nam a d u l tas.  

Nestci passagem pelas circu'l'ações a trás 
cita das, ficam p rotegidas  contra a a ção dos 
m edicamentos, pois se  encontra m em luga­
res onde  êsses não  a tuam.  Da í  a necessida­
de  el J  se repetir o trat·a mento, com in terva­
lo de  1 5  dias, em . infestações m uito inten­
S 0 3 .  

No exterior a s  larvas não são muito resis­
ten tes, em especial . quando  caem em lug a r  
sêco e ensola rado. Tra balho do  Dr. Pedro 
Gonçalves, no Rio G r·ande  do  Sul, mostrou 
que um campo se torna pràtica mente livre 
dessas  la rvas  (experiên cia s  realizadas em 
ovinos) se deixado em descanso d u ran te 
dois mêses de verão. Em climas temperados 
porém, seg u n do pes quisas  leva das  a e feito 
na Venezuela, Rússia, etc., essas la rvas  re­
sis l'em até 1 1  meses .  A 4°( resistiram 1 00 
dias .  

Sintomas : Os prin cipais são tosse sêc':1' 
em a g recimento, falta de  a petite e corri­
men to nasal. 

Diagnóstico : Aqui ta mbém a necrópsia 
t raz decisiva elucid acão. Basta a brir os 
brônquios e bronqu íolós para se enco ntra r 
o ,  pa rasito. , 

' No  laborató rio obtivemos melhores re­
sulta dos com a técnica de Baerma nn ,  a qual 
consiste em se colocar  fezes, retiradas  da 
a mpôla retal dos a nimais, n u m a  tela com 
g aze, em um funil com â g u a  a 41 De. 

, Após 2 'horas de espera, exa mina-se , a  
á g u a  ao' microscópio en tomológico : a pre­
senca de  la rvas in dica a ocorrência da 
dictYoca ulose. (A presente explanação foi 
a compa n h a d a  da execução da técnica su­
pra. )  Esfa m os p rocedendo a estudos com a 
fin alid ade  de a primora rmos -a prE?sente téc­
nica, todavia não conseguimos a i nda  resul­
tados pa·lpáveis. O -diag nóstico alérgico . por  
meio de  injeções intra dérmicas contin ua  prà­
ticamente n a  'fase experimental, a despeit,o 
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dos bons resultados  alcança dos em expe­
ri'ên c ia s  realizad a s  por B6 iv in ,  Polya kova, 
etc. . . ' 

a) Medidas gerais : ,Reforça r a ali mentação 
.da bezerrad a  pr inc i palmente. A li teratura e 
nossas observações pessoa i s  mostra m que  
a ali mentação tem g ra nde  i nf.luê� c ia  n a  �e­
cu !=,eração dos doentes .  Consegu lfTI'Os o a e­
saparec imento d a s  larvas do Dlc!tyocaulus 
n as fezes de 5 bezerras, cu jo  esta do geral 
melhorou cons ide ràvelmente, somente lhes 
dando  abu n d a nte ração bala n ceada  e for­
rage i ras,  sem lhes a d m i n is trar  nenhuma me­
d i cação específ ica .  

- Comlbater a s  verm i n oses que em geral 
a pa recem assoc ia das  a "Di ctyoca ulo�e" .  

- Não desma m a r  o s  bezerros cedo  e lhes 
g a ran t i r  boa ali mentação por  ocas ião da 
desmama .  

- Se possível, a uxili a r  o trata mento es­
pecíf ico, com fort i f icantes, hematopoi ét icos 
e; v i Tc rn i n a  :A. 

I: comum sobrevi r a avitam i n ose A em de­
corrên c ia  da  d i Ct iocaulose.  

b) Tratamento específico: as an t igas  i n ­
j eções i n tra-traquea i s  com lugol, terebent i ­
na ,  etc . . .  ,não dera m  resultados e estão 
ho [e  a b a n donadas .  

Den tre as  med i cações que melhores resul­
tados te mos conseg u i do, destacamos os me­
d i camentos à base de : 

- ü a n eaceto-h id raz idq  e i son iaz ida .  

- Dietilcarbamazi na .  
Feram mostrad os à platé ia  e d iscut idos 

vá r ios ' med icamentos existentes no  comérci'O 
e reg is trados n o  Mi n is tér io d a  Ag r icultu ra ,  
ta i s  como Luvorem, Fra n ec id ,  B ronco-Ver­
m i n I D i c t ;c ide, etc. 

Na  I nglate rra,  Austráli a ,  etc., tem s i do  
uSCl do  com g ra n d e  êxito a i n alação por  
a erosol, através a pa relhagem espec ial e fór­
mula med ica mentosa espedfica,  método que  
por  certo chega rá a o  Bras i l. Soli c i tamos a 
um coleg a que  a caba de ir ao Velho Mun­
do  p a ra nos  conseg u i r  melhores i n forma­
ções a respe i to, a fi m de  podermos p rovi­
denci a r, j u nto à s  n ossas  a utorid a des gover­
n amenta i s, a a q u i s i ção  do necessá r io  mate­
rial a os estu d os e qu i çá i m pla ntação do 
refer ido método. 

Re lernbramos a n ecess i dade  de  se refor­
çar  o tra tamento específ ico com a ado­
ção das  "med i d as gera i s "  c i ta das  atrás. 

A vac in ação cont i n u a  a i n d a  n o  campo 
exper imenta l  e os resultados conseg u i dos 
u l t i m a mente têm s i do .en cora j a dores. 

Ao term i n a r, a g radecemos a presença de 
todos e n ova men te colocamos à d ispos i ção 
dos i n teressados  os se rv iços do  Setor de  
P�squis'as e 'Patologia Animal, especialmen­
te d a  Seção d e  Zoonoses Para s itá r ias, que  
temos a hon ra de  chefia r. 

Observação : Os estu dos referentes à d i c­
t iocaulose estã o sendo fe itos com auxílio 
d o  Conselho Nac ional  de Pesq u i sas .  
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U m  B o l s i sta n os 
Oto Rafael A ra ntes 

Técn i co em Lacti c í n ios 

No momento em que  somos ofi c i a'lmente 
ap resentados ao  meio lacti c i n i s ta bras i le i ­
ro como bols ista aos ,Estados U n idos da 
Amér ica do  Norte, dese ja mos extern a r  a c i ­
ênc ia  que  temos d a  extensão da  responsa­
bi li dade  que repousa em nossos om bros 
ao  senti rmos que somos os " pri me i ros" téc­
n i cos em la cti c ín i os a a sp i ra r  a êsse pro­
g ra m a  e, a i n da ,  pelo fato de  sermos ex­
a l unos do I nst i tutó " Câ n d i d o  Tostes" ,  por­
ten to responsávei's pelo zêlo do elevado 
conce i to que  es ta  i n st i tu ição des:fruta nos 
meios i n d ustr ial  e educa cional de  lact i cí­
n io s  dêste e de  ou tros p a íses. 

Ao mesmo tempo, enchemo-nos de  hon ra 
e feli c i dade  por  nos  ser  confiada  a mis­
são de abr i r  o cam inho  p a ra no'ssos cole­
g a s  p art,i c i pa rem de p rog rama idênt ico n o  
futu ro. A exem plo do  que  temos feito até 
ho je, empregaremos o melhor  dos esforços, 
a m pa rad os por  vivo en tu s ia smo, p rocurando 
rat : rar  dés58  tre i namento o proveito espe­
rado 

A.ss im,  esta remos ta mbém preparados pa­
ra !=,Cl rti c ipar  at ivamente da 'luta pelo de­
senvolv imento desta i nd ústr ia crescente e 
de tão eleva da  i n fluên c ia  na v ida  sócio­
econômica do  p a ís .  

Evi denci a n d o  sua  importâ nc ia  econom lca,  
ser ia  suf ic iente verifi ca rmos o valor  d e  seu 
produto negoc iável, que  at i n g i u  tr i n ta e um 
b i lhões, c i ncoenta e o i to m i l'hões e n ovecen­
tos e o i to m i l  c ruzeiros, rela tivos a 525 721 
ton ela das  de lact i c í n ios prod uz idas  em 1 961 , 
aos p reços d a  época.  

A i n d a, o mercado seg u ro que representa 
pa ra o leite prod uzido  nas reg iões onde se 
localizam as  fá br icas i n cent iva o desenvol­
v imen to dessa produção, que  em 1 961 at in­
g iu  c i nco m ilhões, setenta m i l  e d uzentas e 
quatro tone'la das  ao preço de seten ta e se­
te b i l hões, c i n co m ilhões e cento 'e sessen­
ta e se i s  m il cruzei ros. IEsta atuação da  in ­
dú str io no  a u mento da  prod ução reg ional 
é notad a  consta ntemente e o fenômeno 
ocol; r ido em Pelotas, R io  G ra nde  do  Sul, on­
da  c 'Coopera tiva Central  d e  Lacti c ín ios  da  
Reg ião  Sudeste do  R io  G ra n d e  do  S ul l im i ­
ta da, opera ndo  u ma fábr ica  de  le i te em pó 
há  a penas  três a nos, a caba  de  p rojetar 

E stad o s  U n i d os (1) 
u m  a u mento ·de suas  at ivi d ades, que s i gn i ­
f i ca  a proxi m a d amente a 'qu i n tupli cação de  
s ua s  a tua i s  i n stalações. 

Exem plos como 'êste reforça m o concei ­
to de  cr iação d e  novas i n d ústri as  em  re­
g iões com potenci al de  produção e não 
exci u s iva mente naquelas onde  já  existe -a  
produção. 

Também as estra das  que  a i n d ústr ia a b re 
e conse rva, m u itas vêzes por  sua  própr ia 
corlta,  ·representa m a abertu ra de  t ran spor­
tes e comu n i cações en tre suas zon as, pos­
s i b i li ta ndo  o escoa mento dos dema i s  pro­
du tos. 

En treta nto, ao encara rmos a i nd ús'tri a de 
lac7 Í c in i os, não podemos v i s'lumbra r a penas  
os  seus n ú m eros e c ifras, de ixando de  lad o  
S U ::l  m a i s  subli me m i ssão, a d e  fornecer al i ­
men Ios bás i cos à h u m a n i da de, por s u a  na­
tu reza de  i n d ústr ia  ali mentíc ia ,  o que, en­
t re ou tros fa tôres, a pro jeta n a  v ida  soc ial 
do p a ís .  

-Ai n d a  há pouco, deleg ados de d iversos 
pa íses ,d o m u n do, compon entes da  FAO, 
reu n i ra m-se no " Co n g resso Mund ial de A,li­
mentação",  nos Esta dos Un  idos, p rocu ran­
do equac ionar  os problemas  da  "fome e 
subn utr ição m u n d i a i s". 

Em recente tra balho realiza do por êsse 
o rgan i smo da ONU, cons i derou-se a exis­
tên c ia  de  3 bi lhões de  hab i tan tes no mun­
do, dos ,qua i s  a penas  500 milhões d esfruta m 
de con d ições de v i,da favoráve is .  

Ma i s  a d i a nte, a s  estat íst icas daq uele tra­
balho p revêm para o ano 2000 a exi s tên­
cia de  6 b ilhões de  hab i ta ntes e a necess i ­
dade de  u m  a u mento dos p rod utos pecuá­
r ios  da  ordem de  200%, para  atende r  ,às 
n ecess idades  advi n das  do aumen'to da po­
pulação m u n d i al. 

I n felizmente, temos que a d mi t i r  a d es n u­
tr ição a i nda  existen te no B ras il, comprovad a  
pelo ba ixo consumo d i á ri o  de  le ite " i n  na­
tura" ,  a ponta ndo  em 1 960 o índ ice " per  
cap i ta "  d e  1 25 g ra m as.  I sto se  a grava q u a n­
d o  observamos que  êste í nd ice é menor  do 
que  aquêle de  1 957 - 1 30 gra mas, e a o  
n otarmos que êsses d a dos s e  re'fe rem a pe­
n a s  às cap i ta i s  b ra s ile i ras .  Os reflexos des­
sa subn utr icão nos bras i le iros são os m a is 
d iversos, sén do  a mortali d a d e  i nfant i l  em  
í nd i ce s uper ior  àquele con cebível no  mun:  
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do moderno, seg u n d o  o economista a mer i ­
cano Roy Nash .  ' 

Por outro lado, em con ferênc ia  das  Na­
ções  U n idas  sôbre ali mentaçã o, estqbeleceu­
se (jue  " a  pri me i ra en tre a s  responsabil id a­
des de u m a  n a cão do mu ndo é a de pro­
vi denci a r  no  se�1t ido- de  que seu povo te­
nha o alimento necessár io à sua v ida  e 
sua  saúde" .  

Porta nto, o compromisso da  i n dústri a bra­
sHe i ra · de  ladic ín ios, i nd i reta mente o nos­
so, . pc r() com essa luta do mundo contra 
o " flagelo �a  fome" é de  tal 'extensão que  
nos exi ge  seri edade  ao  encará-lo. 

A atual  i n d ústr ia  de la cti c ín ios no B ra­
s i l  s i gn i f ica empregos para mu i tos m il ope­
rá r ios que  d ela recebem o d i n h e i ro pa ra o 

. susTen to de u m  n ú m ero pràt ica mente idênt i ­
co de ·· fa míl ias .  

Reg ressados, procura remos a ju d a r  cad a  
Esta do d a  Federação a form a r  sua  polít i ca  
de  desenvolvi mento la cti c in ista,  a qual, coe­
rer üe com suas con d i ções, evit,a rá 'a i n stala­
ção desord enad a ·  de fá br icas, às vêzes p re­
j u d i c i al ao a u mento da produção reg i o n a'i . 
. Todo pla ne ja mento esta d u al ,que v i sa  o 
. desenvolv imento d a  prod ução le i te i ra de­
verá coorden a r-se àquele que v isa o cres­
c ime nto da  i n dústri a ,  dada a afi n i dade  e 
depE' J1 dênc ia g u a tdadas  én tre essas at iv ida­
de� .  

Outro as pecto a abordar ser ia o da  
congregação de todos os esforços em tôr­
no do mesmo objet ivo. Ass im, as d iversas 
i n sti tu ições que têm a f inali dade  de promo­
ver o desenvolvi mento la cti c i n i sta coorde­
na r iam seus tra1balhos, facil i fando  a obten ­
çêlo das  metas  desejadas .  

'Exe mplos como o ,Merca do  Comum Eu ­
rooeu  e a Associ a cão Lat i no-America n a  de  
L ivre Comérc io  nós mostra m que, mu i to 
além do â m b i to i n d ivid ual, a lém dos g ru-

U m  B o l s i sta n os 
José Otávio, Pinheiro Vilela 
- Técn ico em Lact ic ín ios  

Como d iz ia  Niccolo Machi avelli : ''' . . .  na­
da  é m a i s  d ifíc il, ma i s  per igoso ou ma i s  
d uvidoso, qua nto a o  êxito, do que tom a r  
a l idera nca n a  i ntroducão de  uma n ova 
ordem de' co i sas" .  

' 

Porém, quando  esta muda nça torna-se 
não só n ecesesá r ia ,  como também i mper io­
sa, é 11 0 5 S 0  dever lu tar 'contra as d if iculda-

po;;  pessoa is, a lém mesmo do  â mbi to nacio­
n o l , a s  nações p rocu ra m se associ a r  n a  re­
so i ucão de seus  problemas  comuns, p rova n­
do se '" a d i spersão das  i dé ia s  e .  esforços 
i ncompatível com a atuali d ade .  

O Esta do  do  R io  G ra n d e  do  Sul  a caba  
de · apresenta r 'ô Ali a n ça Para o Prog resso 
o pla ne jamento esta dual  de  sua i n d ústr ia 
le i te i ra ,  u n i formizando seu  desenvolvi men­
to e emanc i pando  s u a  polít ica lact ic i n i s ta .  

Nesse pla no, o Gó;iérno 'Estad ual congre­
g a  os esforços do  "Serv iço de Extensão" ,  
da s  Secreta r ias  de  Ag ri cultu ra e de 'Econo­
mia e do B a n co do  'Esta do d o  R io  Gra n ­
de do Sul. 

O utros Esta dos estão i mperiosamente n e­
cess i tados de pla ne ja mento i dênt, ico e, co­
mo exem plo, c i ta m os Goiás ,  onde  em 1 961 
houve uma produção de trezentos  e qua ren­
ta e o i to m ilhões, qua trocen tos e dezessete 
m il e qu i n hentos e setenta e c i n co l i tros de 
lei te , no  valor de  qu atro bilhões, trezentos 
e o i to milhões e doze mil  cruzei ros e onde 
a i n d ústr ia se espalha sem a necessár ia  
or ientação técn i ca .  

O alca nce dêsses  ob j et ivos depende em 
g ra n d e  pa rte d a  cont i n u i d a a e  da  pa rt i c ipa­
cão a tiva dos nossos estabelec imentos de  
éns i n o : I n s ti tuto de  Lacti c ín ios  " Câ n d ido  
TOSTes" ,  or ientan do-se dentro de  sua  trad i ­
c ional ida de, sóli da  expe riên c ia  e projeção 
e o I n st i tuto de Zootecn ia  e I n d ústr i as  Pecuá­
r ias  Fernando  Costa com seu modern i smo e 
esp ír i to de prog resso. 

I m bu ídos do  mais eleva do  espír ito de  pro­
g resso, lançamos a q u i  nosso a pê,lo a os con- · 
cs i tuados  e tra d i c iona i s la cti c in istas bras i ­
lei ros, professôrés; i ndu s tri a is ,  técn i cos e 
pessoas l igadas  a o  meio,  p a ra q u a n do de  
nosso reg resso, aperfe içoar nossas i dé i a s  
com sua  sabedor ia  e exper iênc ia  e n os or i ­
entar  de  modo a em pregá- I a s  d a  mane i ra 

. ma i s  prove i tosa .  

Estad os U n i d os (2) 
des, a rro j a r-se contra o per igo, d i s s ipar  a s  
d úvi d a s  e d a rmo-nos de  todo, para  que o 
êxito se ja  completo. 

Nã ,:) é n ossa  i n ten cão uma mudanca  ra­
d i ca i .  de  valores, n ãó, longe  ,d i sso . . Á mu-

. da nça  que se nos a presenta urgente, exe� 
qu ível e .  h o n esta,  é a m u d a nça de idé ias ,  
de métodos e a m pliação de conheci mentos:  

" Novas i dé i a s  para velhos problemas"  é 
u m  cOn hec ido slog a n  que  ta mbém a '  nós se 
ada pta .  
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Por que não  entrega r  ã responsab ili dade  
de  cultiva r, desenvolver e a pr imora r  essa s  
i dé ia �:;! a e s sa  nova g e ração . que  ora des­
pon ta  e n a  qual, com m u ita hon ra, nos 
i n cluímos ? 

Fo i  com os p rofessôres dêste I nst i tuto 
que nos  alfabetizamos em lactic ín i os .  Agora 
queremos n ovos e mais a va nçados l ivros. 
N ovas fontes de  saber, é a nossa deman­
da .  E tôda  es ta  soma d e  conhec imentos 
para a q u i  tra remos, a fim de evi ta r que 
êsse I n st i tuto se  estagne  e se ja  relegado ao 
ostrac i smo. 

I remos aos Estados U n idos da Amér ica do 
· N o-r·te em busca de  seus  p rogressos, de  sua  
m.::>derna tecnolog ia  e avançado mé .todo  
d i dát i co, e p a ra "  a q u i  retorna remos o fruto 
de  nossos  tra balhos. 

(Quero a q u i  abr i r  u m  pa rênteses, para 
u m  a g radec i men to todo espec ial a o  Exmo.  
S r. Secretá r io d a  Agricultu ra de  Mi nas  Ge­
ra i s ,  aos S rs. D i retores do  E.T.A. e mu i to 
p a rt icula rmente a D. ,Pa u ti-I ha  Gu imarães, 
pela grande  oportun idade  a nós conced ida ,  
com a i n clusão d e  nosso  nome como can d i­
da to a esta bôlsa de estudos .  'Este j a m  êles 

certos que de n ossa pc]i-te, ._ deritro de nos­
sas poss i b il ida des, tudo faremos para real­
mente fazer j ú s , à conf ia nça em nós d epo­
s i tado .) 

Todavi a ,  'pa ra o pleno êxi to de n osso tra­
b a i hc ,  necess i tamos de  u ma coisa que se  
nos ap !"esenta como ,de ca pi tal  i mportâ nci a .  
t a i rrestr ita colaboração d os professôres 
desta 'Casa.  

Sem a perfe i ta un ião de  n ossos novos 
cor.hec imen tos com a vossa experiênc ia ,  es­
ta remo� fada dos a o  fracasso.  

,Porém, com a nossa com u n hã o  d e  i d éias  
e, pr i nc i palmente de  idea is ,  a s s im como a 
Fábri ca-:Escola " Câ n d ido  Tostes" ,  d o  passa­
d o, foi modêlo do  ens i no  lacti c i n i sta, será 
também o I n st i tuto de Lac-t i c ín ios  "Câ nd i do 
Tostes " o modêlo das  escolas super iores do  
B ra s il, conserva ndo, dêste modo, o g a1lh a r­
dão oe p ione i ro das  nossas tra d i ções lac­
t i c i n istas .  

O curso s uper ior  de  lact icín ios no  B rasil  
não é m a i s  u m  son ho, é u m a. luta. 

A ela n os entregaremos de  corpo e almaJ 
e de'la s a i remos, tenho  certeza, v i tor iosos 
pela g ra n deza de nossa Pát.r i a  . 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 111 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1IJ111 I L A V A G E M D E  G A R R A F A S  I 
§ E I 1 963-1 973 - ENTH O N E  GLASS ClEANER I 
§ Dez a n os à fre nte - é mu ita co isa n a  co rr ida c ien tíf ica a p l i ca- § i da p a ra n ovos o u  p a ra m e l h o res prod utos ! I 
� Porém, a fa mosa fi rma ENTH ONiE I N C, d e  N ew Haven,  Con n .  � 
� a l ca n çou exata me nte isso : o nôvo p rod uto ENTH O N E  G LASS CLEA- � 
� N E R  p a ra a l i m peza d e  g a r rafas (e va s i l h a m es) d e  le i te rep rese nta � 
§ d ez a n os d e  avanço téc n i co .  § 
§ � 
§ A WERCO no R io fa b ri ca os p rod utos E NTH O N E, há m u i tos § 
� a n os n o  Bras i l  . . .  tem o rg u lho e m  fa b r i cá-los .  � 
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Campos de Agrostología em Minas Gerais 
Dr. Vitório Côdo 

Médico veteri nár io  

,Em setembro do  anO  passado, a Secre­
ta r ia  da Agr i cult u ra de Mi n a s  Gera i s  reu­
n i u  os  méd i cos veter inár ios d a quela e nt i ­
d a d e  a f i m d e  expôr  o pla n o  que, n u m  
feli z  momento d e  i n spi ração, hav ia  s i do  
concebido pelo seu  Secretár io  d a  Agr i cul­
t u ra: a formaçã o  de ca mpos de agrosto-
log i a. 

E m  todos os quatro can tos  da terra,  o 
a pe rfe içoamento dos reban hos estêve sob a 
depe n dênc ia  da ag rostolog ia .  Só depois  d a  
d ifusão d a  cult u ra d e  forrag e i ra s  é que  s e  
çJeve cons iderar  o melhoramento d a s  raças  
âe  alta  produção.  't  sem ,dúvi da a ,pecuár ia  
a ,  ma io r  r iqúeza d e  Mi nas  Gera is, e será 
a i:nd a  m u i to m a i or quando o homem se 

, convencer  de  que é n ecessári o, an tes, obter­
se ali mento para o g a do, mas ali mentação 
ra c iona \ .  t prec isá ali men ta r  o reban h o  

. .lei teiro nos mêses em que a s  pastagens  es­
, casse i a m, com forra g e m  verde, feno e si­

lagem. 
t for,a de d úvid a  que, para os reba n hos 

lei tei ros f i rmare m  seus caracteres e não  
d egenera rem, é n ecessár io que encontrem 
em n osso meio,  cond ições semelhan tes  às  
de seu pa ís de or igem, ou do  local onde  
foram a perfe içoados. Não podemos de ixa r 
de la do,  em se trata ndo  de ali mentàção, <OS 
forrage iras r icas  em prote í nas, tão escas­
sas  em nossos cam pos e que  devem cons­
t i tu i r  parte i nteg ra nte do  a rraçoamento dos 
a n i ma i s  em cresc imento e vacas em pro­
d ução. A Secreta ri a da  :Ag ri cultura,  ass im,  
n o  m a i s  patr iót ico pla no até h oje  elabo­
rado neste setor, pretende, com a formação 
dêsses campos de  ag rostolog ia ,  preen cher  
uma lacuna existente em ,todo o estad o  de  
Mi nas  Gera i s .  J ama i s  os n ossos c r iadores 
cog i ta ra rr: de  al i mentar  o rebanho com ra­
ção verde d u ra n te todo  o a no, fato que 
vem pre'j ud i cando cons ideràvelmente o de­
senvolvi mento da  n ossa pecuár ia .  N os 'a nos 
que estão por v i r, começaremos a óbserva r 
a ação patr iót ica,  o elevado objetivo da  
med ida  executad a  pe'lo Departa mento d a  
Produçã o  A n i m al d e  M i n a s  Gera i s. 

A execucão dêsses traba'lh'os vem sendo 
u m  verd a dei ro sucesso. ICri adores vêm pro­
cura ndo  conhecer  mais pormenorizadamente 
o valor n utr i tivo e comporta mento das ma i s  
vari a d as espécies forrage i ra s, ,fa to q u e  de ­
monstra a n ecess i d ade d a  centralizacão dês­
ses estud os na s  d i fe rentes zona s  d é  pecuá-

r ia  de  Minas Gera i s, os  qua i s  dever iam 
compreen d e r  o melhoramento d a s  pla ntas 
existentes, pela seleção; a i n trod ução e a cl i ­
maçã o  das  melhores  espéc ies  forrage i ras  de  
outros pa íses; o es tu d o  botâ n ico e f i s io­
lóg i co  dessas  pla n ta s; e, f i n almen te, o e n­
sa io  de culturas, para averig u a r  a na tu reza 
do terreno m a i s  a propri a d o, os caraderes 
de  germi nação, a s  lavras e a d ubações ne­
cessá ri a s, a s  i n fluênc ia s  dos  fatôres  meteo­
rológicos, p rodu t iv i d a d e  em forragem e em 
sementes, etc. 

Temos que leva r avante êsse prog rama 
trcçado pela Secreta r ia  d a  Ag r icultu ra ,  para 
a uxil i a r, em  M i n as Gera i s, a su rg ir u m a  
nova e r a  n a  cr iação d e  bovi nos, q u a l  a de  
não  se necess i ta r  d e  'g r a ndes á reas  pa ra se  
cri a r  g ra nde  n ú mero de  a n i m a i s .  

O plan o  de  formaçã o  de  ca mpos de  
ag rostolog i a  é o pri me i ro que  a a ção go­
verna mental  se  faz sen ti r realmenfe, pa ra, 
dentro em breve, estarmos 'em  cond ições de 
i n i c i a rmos com ef ic iên ci a o fomento da cr ia­
ção rac ional de bov inos. Não 'há quem não  
se en tus iasme a o  observar  o êxito que vem 
alca nçando. Prevemos, par a  dentro d e  pou­
co tempo, a solução do problema  d e  cultu­
ra de  g ra m ínea  e is to realizado, por ser 
fu nda mental, outros to rna r-se-ão ma i s  a ces­
s íveis .  

Devemos pensar em tra nsformar  nestas 
terras, a pecuár i a , a uxil i a n d o  os  favores da 
n al'u reza. Lembra mos a q u i , o que poderá,  
em  futu ro, a con tecer n estas pa ragens, 'fa ­
zençlo jus à descr ição do  i ncomparável Ca­
p is t rano de  Abreu : "De couro era a porta 
das caíba n as, o rude lei,to a pl icado a o  chã o  
d uro; de couro tôdas a s  cordas,  a borra­
cha ,pa ra ca rrega r  água ,  o mocó ou  alfor­
ge, para leva r comida ,  a mala p a ra g u a r­
d a r  roupa,  a moch ila para  m i lh a r  cavalo, 
a me ia  pa ra prendê-lo em v iagem,  a s  ba i ­
n h a s  das  facas, as bruaças  e s u rrões, a rou­
p a  d e  e nt ra r  n o  mato, os ban guês para 
cortu me o u  para a p u ra r  sal; pa ra os açu­
des,  o mate ri al d e  a têrro e ra levado em 
cou ros puxados por  j un ta s  de  boi s  que cal­
CClva n .  a terra com o seu pêso".  

A oportu n i d a d e  não  poder ia  de ixar  de 
ser melhor para se  encarar  êsses assun tos, 
i nclus ive os benéfi cos est ímulos do  créd i to, 
dentro de  cr i tér ios objetivos, que decorrem 
de  a curados  estu d os e correspondem ao 
exa me  severo de nossas cond i cões econômi­
cas. Agora,  m a i s  d o  que n u n co, é i nd i spen­
sável conqu i sta r  bom lug a r, p romovendo o 
a u mento dos reba n hos; mas  prec isamos por  
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i sso mesmo, a tua r  com cautela e com r i ­
gorosa v ig i lânc ia ,  fi nanc i ando  somente os 
cr iadores que estiverem a p a relhados para 
a exploração rac ional  da pecuár ici .  

A ass i st-ênc ia  técn ica  efet iva,  como vem 
sendo  proporc ionada  atualmente 'aos cr ia­
dores  m i ne i ros, por  pa rte do  Departa mento 
da Produção An i mal, é cond ição bás ica  pa­
ra a umen ta r  o p a d rão de  v ida  do  homem 
que moure j a  de  sol a so \ .  Va i p roporc io­
nar a essa ,classe poder  a q u i s i tivo pa ra me­
lhorar sua  alimen ta ção e de sua  fam ília ,  ter 
d i re i to a féri as ,  ir a o  c i nema .  Melhora r seu  
reba nho, a u m entá-lo em mu i tas  'V'êzes  ma i s  
n a  mesma á re a  de  cri ação. Usa r  máqu i nas ,  
embora d a n do melhores salá r ios aos  seus  
colonos, d i m i n u i r  'bastante o custo d a  p ro­
dução, proporc ionando  as s im  uma v ida 
d í'g n a  a todos .  Ati n g'i ndo  essa meta  d i m i ­
n u i rá o nú mero d e  descon te ntes; o �úmero 
de  ped i ntes na c idade  red uz i rá. Mas isso 
não é tudo.  Proporc iona remos mais ali men­
tos  ao  c i tad i no, cujo abastec imento, sendo 
o rg a n izado, evita ndo-se tan tos i nte rmediá­
r i os, d i m i n u i rá ta mbém de  custo.  

En'f im, o que prec i sa mos m a i s  que tudo é 
de " ação" .  De técn icos capazes de rep re­
sentar o seu m istér com p roficiênc ia ,  com 
pu reza, em benefíc io de todo o povo e 
não  no i n terêsse polí t ico. 

A hon esti d a de e a s i ncer i dade  do  Govêr­
no são a nossa ú n ica esperança de reali­
zar alg uma cousa .  Se lu ta rmos agora, cr ia­
remos um Minas Gera is  p róspero e feliz 
com abundânc ia  e oportu n i d ade  i g ual  pa � 
ra todos .  

Há, em Minas Gera is, u m  reba n ho !bovi­
n o  de elevado valor fi n a n ce i ro e zootéc­
n i co. t um patr i môn io  que n ecessita ser pre­
s�rvado, po is  são  a n i ma i s  de excelente pe­
d l g ree .t  de  se  i m a g i n a r  o p rejuízo sofrido 
pelos abnegados cr iadores que  não contam 
c,?m nenhuma  ass i stênc ia  técn rca e a pesar 
d iSSO, fazem o que podem; enfrenta m estoi ­
camente tôdas as v ic i ss i tudes  com o i ntu i to 
de contribu i r  pa ra o melhora mento do n os­
so reba nho. Podemos depreender  o que 
ser ia  esta reg ião  se contasse  com melhor  
or ientaç.ão  técn i ca ,  de vez que os cr iado­
res se I n teressa m por cr iacão de bovi nos 
de alto ped ig ree. t prec iso'  or ientar  os fa­
ze nde i ros a i n i c i a rem u m a  obra pelos al i ­
cerces, fazen do-os mod i fi car o seu esp ír i to 
de ma n eira a t ransform a r  a "aventura '" 
que  a té a gora sempre foi  a cri a cão d� 
bovi n os, em i n d ústr ia rac ional  e altamente 
luc ra t iva . 

Quem vive em contato com os fazende i ­
ros, sente, com êles a s  d i fi culdades p ro­
vi ndos  dos processos

' 
até hoje adotados  de  

cr iaçã o, só d i ferentes da-queles u sados  n a  
I d ade  Méd ia, p o r  serem ma i s  trabalhosos 
devido à li m i tação de  á reas ,  por cêrca� 
de arame fa rpado.  

t p rec i so, agora mais  do  que nunca,  mo­
d if i cCl r os n ossos s i stemas  de  exploração do 
g a do. Fazê-lo de  mcine i ra mais efi c iente ra ­
c ion aliza ndo o manejo, fazendo jús ao

' 
no­

m e  "animais domésticos"; sai r portanto da 
fase da  idade em que  se acred i tava, como 
os  á rabes, "que o cavalo foi cr iado  por  
Alla h,  que  do  vento sul do  deserto fêz a 
m atér i a  p r ima  . . .  " 

Os novos p rocessos de cr iacão d e  bovi­
n os são uma cont i ngênc ia  n a túral d o  d esa­
brocha r  d a  i n teligênc ia  do  h omem que  dê­
les se  a possou torna ndo-os úte is  e im por­
tan tes, per mi t i ndo u m  estad o  social bem 
avançado, baseado n a  economia  do traba -
lho.  ' 

Hoje, q u a n d o  a c iênc ia  zootécn i ca está 
ba�t�nte a d i a n tada,  quando o ca mpo d a  
p ra l l cCi convenceu q u e  uma g rande  á re a  do  
terr i t?rio m i ne i �o sofre sêca s  per iód icas, a s  
con d l çoes de  V ida ,  a mentali dade  do  povo 
a s  doenças, �s d i fi culda des de tra nsport� 
e outras con dições desfavoráveis ,  tudo isso 
e ro fase de  ser  s uperado, os  nossos cr iado­
res senti rão  a ne�ess i dade  de conseg u i rem 
u m a  raça  produt iva .  tste fa to obr igará o 
lT9 balho d o  técn i co, que terá -que  luta r, 
n a o  ce ntra a n a tu reza,  o que ser ia  i n útil 
mas a seu favor, aju d a n do-a . 

' 

. Temos que  pensar hoje n a produção. Em 
v l n,te a n os nossa população d u plicou .  Vive r 
h,� !e  é mu ito m a i s  d i f íc il do que h á  d uas  
a ecadas .  O homem moderno soli c i ta ao  s i s­
tema n ervoso, à person alid a de e à i n teli ­
gênc ia ,  ,g ra nde  esfôrço, portanto são i nd i ­
v íd u os que devem ser  f i s iolo g i camente com­
pensa dos. Reconhece-se por  i sso o extra­
o,rd i ná r io  s i g n i f i cado da alimen ta cão i n d i ­
V idua i  prepara d a  com u m  gra ndé  n úmero 
de  elementos de na tu reza d iversa sen d o  os 
pr i nc i pa i s  os  de or igem a n i m al.

' 

Esta mos n a  época em q u e  tudo evolue 
e eperfei çoa; o homem venceu a d istâ n ci a  
a custa d a  veloc id ade; p o r  isso mesmo, êle 
se d.efro�ta com o tempo, que  é um i nstan­
te;  l a m als poderemos a d q u i ri r  a filosofi a 
dos. recrutas dos Ba talhões de Beng ala, n a  
T nd l a ,  que  se  resume no  segu i n te :  é me­
I hoj- senta r-se que . c a m i n h a r, esta r de i tado 
que  senta do, d o rm i r  que  a cord a r ·  a m orte 
p orém, é melhor que  tudo" .  

' 

Prec i samos i mpuls i ona r  a multi pli cação 
d.os campos de ag rostolog i a  p rocura ndo  as­
s im tra nsformar  os  n ossos a rca icos obso­
lelo s  e def ic i tár ios processos de  exp íoração 
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d a  pecuár ia  em  cri ações altamente lucrat i ­
vas e fa rtas .  São t rabalhos dessa n atu reza 
que nos fazem acred i ta r  no senti d o  preciso . 
d a  necess i d a d e  de se mod if i car  a agr i cultu ra 
pátri a .  ,Está na s  mãos dos nossos d i ri ge

,
nt.es 

dar exe mplo da  ver,da de i ra reforma a g rana. 
Fazer reforma é "en s i na r" aos  homens que  
trabalha m  no amanho  d a  terra como uti l i ­
zá- Ia .  f: preciso outras med idas  como estas 
de  'formação de  cam pos de  a g rostolog ia .  

J át Pe ro  Vaz  Gam i n na t  ao  depara r  com 
O '  nosr,o B ras ilt teve uma observação cu:jo 
senti do vem se provando d i a  a d i a· : "IEsta 
terrat Senhort ét em tôda a pra i a  pra i ana t  
chã e m u i" h ermosa.  A terra é em ta l  mane i ­
ra g rpc iosa quet em se pla ntandot d a r-se-á 
n ela :tudo  . . .  " 

Contin u a mos a i n dat até ho je, n a  fase d a  
contemplação. Ni n'guém deixa de  admirar 
a nosse terra i achar  a seren i dade  da n atu­
reza .  e a ,du ra bili dade  de  sua beleza exu­
berantet a o  sabor das g eraçõest pelos jo­
g Q3 verba i s , pelas a crobac ias  cerebr i nast  
dois sonha dorest dos exaltadost dos  m i st i f i ­
cadores, ,dos fa nát icos.  
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o Tratamento do Leite no Vác u o  
Trad uz ido  por  

Humberto Rodrigues Gomes 

o tra tamento do le ite no  vácuo tem por 
obj et ivo remover os sa bores estranhos, a 
fi m de se obter u m  le i te de sabor  melhor  
e ma i s  u n i forme, pa ra i ncrementa r o con­
sumo e a umentar  a s  vendas de  le i te " in na­
tu ra " .  

F a z  m u ito tempo que  se sabe que  alg u n s  
ali mentos do  g a d o  dão or igem a u m  sabor  
desag radável n o  le i te .  Em 1 757, num po­
voado próx imo a Lon dres, 'comprovou-se 
(i 'Je  a s  vacas que  comi a m  fôlh as  d e  nabo 
produzi a m  lei te de  sabor  amargo i  atual­
mente, conti n ua-se a cred i tando que o al i­
mento do  g a do seja a causa f undamental 
dos m a us sabores d o  le i te. 

O p roblema do  leite com 'ma us  sa bores é 
comum a todos os pa íses, sendo m u ito a cen­
tuado em alg umas  zonas. As pastagens  
frescas or ig i n a m  u m  sabor  característ ico, d e  
herva ; a s  aHafas, o s  trê'vos e a s  s i lagens, 
ta mbém provocam o apa rec imento de  sa­
bores  fortes e há pasta gens  que se  encon­
tram i n festadas de he rvas que tra nsmi tem 
sabor  a m a rgo  ao lei te. Têm s ido  feita s  ten­
tat ivas i sola das  para reduzir os  maus sa­
bores, controla ndo-se cu ida dosamen te os h o­
r6ri os de pastagem e de ordenha ,  class if i ­
can do-se o le ite pela sua  quali dade  qua nto 
ao  sabor e recusando-se todo o le i te que 
tenha  sabor desag ra,dável. Sem d úv ida ,  co­
mo prát ica geral, i sso torna-se i mposs ível, 
já que o problema, pa ra o p rod uto r, é de  
o rdem econômica,  vendo-se 'êle obr igado 
a ali menta r o seu g ado  com o que  lhe  cus ­
ta menos. As fá bri cas,  a o  mistu ra rem os lei­
tes procedentes  de  d iversos prod utores, pa­
rü efetuar a pasteu rização, conta m i n a m  a 
totali dade  de sua  prod ução e o ún ico re­
curso que lhes resta é o emprêgo de equ i ­
pamento adequado p a ra remover os odo­
res e sa bores i n dese jáveis,  em suas  pró­
pr ias  i n stalações. 

Há  40 a n os, n os Estados  U n i dos, começou­
se a en sa ia r  métodos pa ra remover os maus  
odores e os sabores  i n d ese jáve is  d o  creme 
As pri me i,ras tentati'vas  baseara m-se n a  ob­
servação de que, a o  se aquecer o creme, 
empreg ado  para a fabr icação de man te iga .  
os  maus  odores se  acentuavam .  Dec id i ram 
sopra r ou i n j �ta r a r  nos tanques d e  creme 
aquecido.  O calor a celerava a eva poração 
dos g ases i ndese jáve i s  e o a r  os  arrastava, 
expulsan do-os ràp i d amente do  creme. Poste­
r iormente, com o ob jet ivo de fazer mais i n -

tensa  a evaporação da's substânc ias  i ndese­
jáveis ,  empregara m-se câmaras  de  vácuo, 
den tro das quais  se . faz i a  cair  u m  borrifo 
de creme a quec i do,  enquanto se i n trod uz ia  
ar pelo fun do. A desva ntagem dêste s iste­
ma er::l que requer i'a bombas m u ito g ra ndes 
pa ra remover o a r  e ma nter o vácuo ;  ade­
ma is ,  o ar  esfr iava rà p ida mente o c reme, 
d i m i n u i n d o  a e" lOporação das  substâ nc ias  
que  se dese j'ava eli m i n a r. f:stes do i s  p roble­
mas fora m resolv idos  com o emprêgo d e  
va por, a o '  i nvés d o  a r. 

Embora alg u m as s ubstâ n ci a s  que  provo­
cam odores e sabores desag ra dáve i s  n o  
le i te sejam ,g asosas e possa m  ser  remov idas  
por  s i mples ae ração, a ma i or pa rte delas 
são compostos qu ím icos  complexos (óleos 
essenciais da forragem)  que requerem u m  
h'a tamento ma i s  i n tenso, para serem remo­
v idos por  completo i por  i s so, houve nec;es­
s i dade de se cheg ar  até a i n jeção de va­
por d i reta mente no produto, para expulsa r  
o :;  substâ nc ias  i n desejáveis  do c reme  para 
ma íl te iga . 

O equ i pa mento de que  d i spomos ho je  em 
d i a  para a remoção de sabores i ndese já­
veis, vari a desde os  sens íve i s  apa relhos de  
uma só -câ mara,  a té os complexos con j untos 
de vá ri as  câmaras  de vácuo, desenhadas  
para a desodor ização, esta n d a rd ização de  
sabores e pasteu riza ção s i multâ nea .  Nesta 
ap resentação, li m i tamo-nos aos equ ipa men­
tos A RO-VAiC, nos  seus três t ipos .  

O Aro-Vac não é u m  pasteu riza dor ;  é um 
eq u ipamento plane jado  para tra balha r  em 
com b i n a ção com os pasteu r izadores  contí­
n uos de pla cas, t ipo  A -rCT (alta temperatu­
ra e cu rto tem po). 

O pr i me i ro t ipo consta de  d uas  câmaras  
de vácuo i n terlig a das ,  u m  condensador  de 
placas, uma  bomba de  vácuo e u m a  bomba 
para o p roduto. O le i te sa i  d a  válvula de  
d iversão do  pasteur iza dor  e en tra na  pr i ­
mei ra câmara de  vácuo, por  c ima,  a través 
de  um d i sposit ivo que o faz ca ir em  forma 
de u m  fi n o  borrifo. Pelo fu ndo  d esta câma­
ra é i n j eta do va por que, a o  sub i r, v i rtual­
men te lava as g ôtas de le ite, aquecendo-as  
e a rrastan d o  até o condensador os maus 

. sabores já  volat izodos.  A, segunda câmara 
é mant ida  em 'Vácuo ma io r, que  lhe permi te 
s uga r  o le ite do fu ndo  d a  pr i me ira, e a rra n­
ca r-lhe os maus  sabores resta ntes, j u nto com 
o vapor que, a o  con densar-se, m is turou-se 
com o le i te, na pr ime i ra  câmara .  Ao che­
gar ao  :fundo  da segunda  câmara ,  o le i te é 
bombeado até o h omogene iza d o r  e d a í  
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passa à seção de recuperação do pasteu­
riza d o r  A TCT. O Aro-Vac pode ser  empre­
gado com q u a l quer  quan t idade de v apor. 
Como a temperatura da pr ime i ra câm a r,a é 
ma ior  do que  a temperatura de p.asteur lza­
ção do A,T!CT (73,3°C) , usa-se f'!1U l tO pou co 
va por, quando há i nterêsse n a  I I �ha  de cre" 
me do  l e ite. Apesa r  de que, l og i ca mente, o 
l e i te se ia  d i l u ído  com o v a por condensado 
da  pr ime i ra câma ra, a eva poração n a  se­
g u n da é contro l a d a  de  modo que não ha­
i a  nem d i l u i ção  nem concentração do  pro-
duto fi n a l .  , 

O segundo t ipo  de Aro-Vac  cons iste em 
uma só câmara  de  vácuo, u m  condensa dor  
de p l acas  e u m  in- ietor de vapor. O i n i e­
tor a quece o l e i te desde a temperatu ra d e  
pasteurizacão do  ATCT até a temperatura 
norm a l mente empregada  n a  pri me i ra  câma­
ra do modê lo  a nter ior. O l e i te sa i  d a  vá l ­
vu l a  de d iversão do  past'eu rizador  e passa 
ao  aquecedor a va por, onde  se l he i n i eta 
vapor  sêco , e satu rado, a u m as 40 l i bras de 
pressão. 

A temperatura pode ser  reg u l a d a  e ntre 
73 8 e 98 8°C, d e acôrdo  com a i ntens i d a de 
d; m a u  �a bor  que  se quer  remover. A i n ie­
cão de vapor  no  l e i te a u menta a sua  ve l o­
éi dade  e temperatura e, a o  cheg a r  n a  câ­
mara de  vácuo, êle exp l ode n u m a  chuva de 
pequenas  g ôtas, das qua i s  se despren.de  rà­
p i damen te o vapor, a rrasta ndo cons i g o  os 
maus odores vo l a tizados. A tra nsfe rênc ia  de 
ma us od ores vo l a ti l izados.  A tra nsferê nc ia  
de ca lo r  do vapor ao l e i te é imed iata ,  e a s  
a l tas temperaturas que se em preg am são de 
tão curta d u ração que não há per igo de  co­
zi mento do produ to .  O l e i te, ao chega r  a o  
f u n d o  da  câm a ra, é bombeado para o ho­
mogene iza,dor e daí va i  ao  pasteur izador. 

O terce i ro  t ipo é uma var ia nte do segun­
do ,  sem condensador  de p l acas  e sem aque­
cedor de  vapor. Este equ ipa mento t ra b a l h a  
u n i camente c o m  o vácuo e é recomendado  
para · onde o prob lema  dos maus  sa bores 
não é sério. O l e i te é reco l h i d o  como no 

a n ter ior  e, den tro da câmara, os maus  sa­
bores vo la t i l i zam-se por  efei to do  vácuo 
e da  temperatu ra de  pasteu rização. Por não 
haver va por, ocorre uma l i ge i ra concentra­
ção do  produto, o que a centua  a l i n h a  de  
creme.  

O l ti mamente, tem s ido despertado o in ­
terêsse pe la  pasteu r ização a m a i s  a l tas 
temperaturas  do  que a s  do  p rocesso ATeT. 
O n ôvo p rocesso é conhec ido pe lo  n ome 
de TUE  - temperatura u l tra-e l evada ,  t ra ba­
l h a n do-se com temperatu ra s  que osci l a m  en­
tre 98,8 e 1 1 5,5°C. O a queci mento é feito 
por  i n j eção d i reta de vapo r  no  prod uto e 
a tempera tu ra é man t i da  por 1 s egundo. 
O in-jetor de  TUE é u t i l iz.a do em comb i n a­
ção com o pasteur izador d e  ATCT e o Aro­
Vac, sendo o resfr iamento i n sta n tâ neo, em 
côm a r.a de vácuo.  As a l tas  temperaturas em­
preg adas  n este processo têm por ob iet i ­
vo uma mais perfe i ta  d estru ição da  ,f lo ra 
bacte r i ana  e O produto que se obtém é p rà­
t ica men te esté ri l .  A l g u m as fá br icas têm con­
seg u ido  conservar  l e i te ass im tratado  por 
3 a 5 sema nas, com a consequente econo­
mia n a  d i s tr ibu ição do  prod uto. O l e i te tra ­
tado por TU'E tem u m  sabor fresco e doce, 
m a is rico, O sabor  fresco é resu l ta n te da 
dest i l ação no vácuo, e o salbo r  doce, pos­
sive l mente é dev ido a modif icações da 
l a dose e das proteínas ,  como resu l ta ­
do  das  a l tas  temperaturas .  No fi n a l  do 
processo de trata mento, o l e i te tem um 
l i g e i ro sabor de  coz ido que desa parece em 
poucas  horas .  O vapor em prega do no  i n­
ie to r  do TUE, d a  mesma forma que todo va­
por em preg ado  no trata mento de l e i te e de  
creme, deve ser  l i m po e sêco, recomendan­
do-se cu idados n a  m a n utenção d a  ca l de i ra ,  
em prêgo de  f i l tros e pur i,f i cadores para o 
va por e se l eção dos com postos para o tra­
tamen to da  á g u a, a fi m de  que não a d ic io­
nem substâ nc i a s  vo láte i s  que  possam conta­
m i n a r  o 'Va por .  

(Traduz id o  de  " I NDOSTRIAS lA'CTEAS", 
n ú m ero de  a br i l  de 1 963. 

I n � ú s t r i  a s R e u n i  � a s f a I u n � e s H e t t  o S. A. 
"Estamparia Juiz de Fora" 

Latas de todos os tipos e para todos os fins. 
Cartazes e artefatos de folha de flandres 

Máquinas para fechamento de latas, Pestaneiras, 
carretilhas, placas, etc. 

R n a  Fra n c i sco Val a d ares, 1 0 8  - Telef,o n e s, 1 7 9 0  e 1 1 4 7  - Caix a Postal, 1 5  
End. Tel eg. "IRFAN" - Juiz d e  For a  - E Minas 
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"CURRICULUM VITAE" ( Conti nuação da pág. 4) 

1 962 - A,ceito como membro da Academia  
Varg i n hense de  letras, Artes e IGênc i as,  
tendo como patrono Sebast ião Sena Ferrei­
ra de  And rade  - d i n a m izador  do  Il nst i tuto 
" Câ n dido  Tostes" .  

2. COMISSõES 

1 940 - ,pa rt i c i pação da com issão des ign�­
da pe lo  Min i s t ro d a  Ag r ic u l tu rÇl pa ra ver i ­
f icar min u ciosamente a ,  org a n ização e o 
func ion a m ento d a  Esco l'a Supe rio r  de !Agro­
nom ia  e Veter i ná r i a  de B .  Horizonte.  

1 941 - Des i g n a ção p a ra. o rg a nizar, com 
o ' I n spetor  J osé B i fone, na Fábr ica  Esco la  
de  lacti c ín i os " Câ n d i d o  Tostes" ,  c u rsos avu l ­
s o s  de  i nspeção san i tár ia  e i n d ústr i a de  l a c­
t ic í nios. 

1 943 - 'Pa rti c i pação da comissão enca r­
reg ada  de promover estudos i n i c i a i s  v i sa ndo  
estabe l ecer padrões reg io n a is de l e ite e 
l a ct ic ín ios.  

1 942 a 1 950 - Orientação de  todos os 
cursos avu l sos rea l iza dos n a  Esco l a  'ac ima,  
onde  func ionou  como p rofessor ,da s  cade i ­
ras de Tecno l og i a  IGera l e I nspecção San i ­
tá r ia .  

1 945 - -Des i gn ação pe la D i ret.o r ia  Gera l 
do IO'NrPA para estu dar  a i n dústr ia l e i te i ra 
de A lagoas  e p ropor med idas  de rac iona­
l ização. 

1 947 - Des ignação pa ra exercer, como 
subst i tuto automát ico, a fu nção de  I n spetor 
Chefe da i n spetor ia -Reg iona l da  D IPOA. em 
B .  Hor izonte. 

1 948 - Des ignaçã.o pa ra col aborar  no 
",P l a n o  S a l te "  n o  Setor A l i mentação; ten do 
a p resenta do, em co l a boração com o Vete­
r i n á rio  F idé l i s  A lves Neto tôdas  a s  suges­
-tões a prova das  , sôbre l e i te e deriva,dos. > o  

1 949 - Des i g n ação pa ra estud a r , a i n ­
d ústr ia l e i te i ra do  'Estado  do Espíri t.o San ­
to ,  , à  'ped ido  do Govêrno d aque l e  Estado,  
e or ientação dos  traba l hos  tecno lóg icos  da  
Cooperat iva de  Produto res de  Le i te de  Ca­
choe i ra ,do I ta pem i rim.  

1 952 - Des i g n ação p a ra pa rt ic i pa r· dos  
tra b a l hos da  Comissão e l aboradora do  An­
te-pro ieto da Reg u lamen tação Fede ra l  d a  
I n speção e I nd ústr i a de Produtos de  O rigem 
An ima l .  Tôda a pa rte referente a l e ite e 
der ivados foi po r  nós s uger ida .  

- Estu do d a  i n d ústri a l e i te i ra ·de A l agoa s  
e do  R io  G ra n d e  do  N orte, p o r  determina­
ção d a  D i retor ia  Gera l  do  DNPA. 

1 956 - Estu do da reg ião  su l -m i ne i ra para 
l oca l ização de u ma fá br i,ca de l e ite em pó, 
a ped id o  da Fundação Getú l i.o Varg as .  

1 959 - Estudo da  i ndústr ia  l e i te ira do  P,a­
raná .  

1 960 - Estudo d a  ,i n d ústr ia  l e i te i ra  d o  Su l  
de Goiás  v isa n do o a bas tec ime nto de  l e i te 
em  Bra s í l i a . 

1 962 - '  Org a n ização de p l a no de ,a baste­
c i mento de l e i te a B ras í l i a, como P res iden te 
do Grupo de Tra b a l h o  i n st i tu ído no Mi n i s­
tér io da Agr icu l tura para esta fi n a l i d ade.  

3. SERVICOS TÉCNICOS 
DE CARATER ESPECIALIZADO 

1 936 a 1 963 - Or ientacão à i ndústri a l e i ­
te i ra do S u l  de  Min as, ' s u pe rv i s iona n d o  a 
f isca l izacão san i tár ia  e a or ientacão tecno­
lóg ica,  p resta ndo  ass i s tênc ia  téén ica pes­
soa l  a mais de  300 estabe l eci mentos  de l a c­
t ic ín ios, 5 fábr icas de produtos su ínos  e 1 
matadouro frigor íf ico.  

- Execução dos serviços de i u l ga mento de 
prod utos de or igem a n i ma l  em  tôdas  a s  ex­
pos ições n a ciona i s  de a n i m a,i s ,  de Be lo  Ho­
r izonte, 'R i o  e S.  P a u l o. I dem,  nas  exposi­
ções reg io n a is a g ro-pecu á r ias  ,d e 'lav ras  e 
de Caxa m bu, o n de o rg a n izou e rea l izou os 
tra b a l h os de concu rso l e i te i ro. 

1 945 Part ic ipa ção dos tra ba l hos da  1 �  
Jorn a da Bras i l e i ra d e  Bromato log ia, como 
29 Secretár io  da  1 � Comissão - leg i s l ação 
B romato lóg ica e H i g iene  da  Al imentação.  

1 950 - Part ic ipação da  2� Confe rênc ia  
Mund i a l  de  Nu t r,ição, i n st i tu ída pe la  'FAO, 
como rep resenta nte do  Min istér io da Agri­
c u l tu ra .  

1 951 -:- Organ ização e ap resentação de  
a n te-prol eto de  reg u l a mentação d a  i n spe­

. .. ção . .  san itá ri a . e .  indústr ia .. de  l .acti c í n i os. 
- Estudo técn i co-econôm ico da reg ião  de 

7 lagoas  para  i n sta l a ção de  u m a  fábr ica de 
l e i te em  pó.  tste estabe l ec imento fo i i nau ­
g u rado em 1 957. 

1 953 - Estudo do abastec imento de l e i te 
a Cur i ti ba - P a ra ná.  

1 957 - j a n e i ro - Estu do da  i n d ústr i a l e i ­
te i ra do  Est. do  Espír i to San to, em co labo­
ração com Otto Frense l .  

- de m a i o  a i u l ho - Estud o  da  i nd ústr ia 
l e i te i ra - p rod ução, i n dus t ri a l ização e con­
sumo - n os Estados Nordest i nos - em co­
l a boração com o d r. ,Rômu l o  J ov i'a n o. 

- em outubro - ,Estu dos d a  ,i nd ústr ia l e i ­
tei ra d a  Rep ú b l i ca Argen t i na .  I de m  do  U ru-
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g ua i .  I dem do Rio G rande  do Su l ,  esta em 
co l aboração com Otto Frense l .  

_ em dezembro - Estudo  da  reg ião  e 
da c i dade de Franca pa ra i nsla lp ção de  
uma fábr i ca-esco l a  de  l a ct i cí n i os, pe l os Go­
vernos Esta d u a l  e Mun ic ipa l .  

1 958 - 'Red a cã o  do  ca p ítu l o  - Lei te e l a c­
t i c ín ios,  da Secção de Agr icu l tu ra da Enc i ­
c l opéd i a  'De l ta -Larousse.  

1 961 - Representante do  Govêrno Federa l  
j un to à De leg a ção B ras i l e i ra n a  ,Reu n i ã o  
Lat i no  Ameri cana  de  Prob lemas  de  Lei te e 
Der ivados, rea l izada  em S. ,pa u l o  em 1 1 -
20 de " ab r i l  de 1 961 . 

1 962 - Representa nte do B ra s i l ,  j u nta men­
te com Otto Frense l  e F. A. ,Rog i ck  no XVI9 
Cong resso I nternac iona l  de Lacti c íni os, d e  
Copenhag ue,  em setembro de  1 962, e v ia­
g,em de  es tudos  pe los p ri n c i pa i s cen tros l a c­
t i c i n i s tas  d a  Europa.  

ESTU DOS TECN OLóGICOS 

Fabr icação do que i jo  Minas  fresca I , de 
l e i te pas teu riza do  - determi n ações das  
con d i cões téc n i ca s  de  fabr icacão e sua  d i ­
vu l gação nas  fá br icas  do S u l  de Min as.  

- Pasteu rização do l e ite (para que i jos) a 
vapor d i reto - idem,  como ac ima . 

- iEstab i l izacão do l e i te estudo deta l ha -
do da  tecn o(og ia  ad ota da n a  Argent i na ,  
com o i n ventor do  processo, P rof. Parodi ,  
em Pozo de i  Mol l es, Prov ínc ia  de  Córdoba . 

- Fabr icacão de R i cota estudo deta-
l h ado  da  técno log i a  para rac i ona l ização 
das  fá br icas  de S .  Pau lo  e Su l  de Minas . 

- Lec i t in ização do l e i te em pó - para I n s­
ta nta n eização.  

- Ap l i cação de água oxigenada  em l e i ­
te pa ra que i jo .  

4 .  CONFERÊNCIAS E PALESTRAS 

1 936 a 1 942 - Rea l ização de vá r ias  p a l es­
tras . no a u d itório d a  Esco l a  Super ior  d e  
Ag r i c u l tu ra de  Lav ra s  s ôbre assu ntos de  l e i ­
t e  e d e rivados - sua ,importânc ia  técn ica,  
econômi ca, san i tá r i a  e c ien tíf ica . 

1 945 - j u nho - n a  Soc iedade  Pa u l i s ta de  
Med i c i na  Veteri n á r ia , por  ocas i ão  d a  21:). 
Reun ião  de Veter i nár ia  - p a l estra sôbre a 
" I n d ústr ia  l e i te i ra  em Al agoas" .  

- dezembro como para n i nfo da  tu rma 
de Técn i cos em Lacti c ín ios  d a  Fá br ica-Es­
co la  " Când ido  Tostes",  em J u iz de Fora -
p a l estra sôbre a i n d ústr ia l e i te i ra nac ion a l  
- seu va l o r  econôm ico e soc i a l .  

1 948 - em j u n h o  - n a  'Esco l a  Super ior  de  
AÇJr icu l tu ra de Lavras - pa l estra sôbre o 
" P l a no S a l te" n o  setor Le i te e Der ivados. 

1 950 - em ;j u l ho - n o  a u d itór io da  Fá­
br ica-Esco l a  de  lact.i c í n ios "Câ nd ido  Tos­
tes " ,  por ocas ião da 1 I:). Semana  do Lact i ­
c i n i sta . - pa l estra sôbre II l mportâ nc i a  da 
I n speção San i tá r i a  e Tecno l óÇJ i ca do  l e i te 
e der ivados" ,  foca l izando pontos d o  abas­
teci mento de  l e i te a o  D i strito 'Federa l .  

- em setembro - Parti c i pação d a  1 I:). Se­
,na n a  Rura l i s ta de  Caxa mbu .- rea l ização 
d ê!  po l es t ras  e demons trações p rát i cas  sô­
bre produção e i n d ustri a l ização do  l e i te .  

e m  setembro - no 59 Cong resso B ras i l e i ro 
de Med ici n a  Veter i nár ia  - a convi te espe­
c i a l , rea l ização d a  conferênc ia  s ôbre " P ro-

. b l emas  de I n speção de  p rod utos de  O rigem 
a n i ma i "  versando  sôbre l e ite e derivados, 
e defendendo a tese da  federa l ização da 
i n speção. 

- em outubro na  Fábr i ca-Esco l a  de Lac-
t i c ín ios  " Câ n d i d o  Tostes" - pa l estra sôbre 
"'Estat íst ica l e i te i ra  n ac ion a l  - defi c iênc ias  
de estat ísti cas .  {Este tra b a l h o  pub l i cado em 
vár ias  revi stas n ac iona is,  mereceu referên­
c ias  em revistas estra nge i ras,  e servi u de 
base para o l evanta mento estatíst ico da 
nossa i nd ústr ia l e i te i ra . 

1 952 - rea l ização na Esco l a  S u per ior  de 
Guerra,  por so l i c i tação da  d i reção desta ,  de 
uma p a l estra sôbre " P rod ução, consumo e 
d i stri bu i ção de l e i te e l a ct i c ín ios  por todo 
o Bras i l " . A p a l estra foi a ss i sti da  por  todo 
o corpo docente e d i scente d a qu e l e  i n st i­
tuto de  ens i no  su peri or, e mu i tos dos pon­
tos foc a l iza dos fora m debat idos, sendo que,  
atu a l mente, m u i tas  ,d as  fo l h a s  c i ta d as estão 
corri g i das . 

Rea l ização, n a  Fábr ica-Esco l a  de Lact i ­
c ín ios " Câ n d i d o  Tostes"  de  uma p a lestra sô­
bre " Geograf ia  d o  prod ução l e i te i ro na-
c iona l " . " 

1 955 - Pa l estro, a ped ido  do S i nd icato da  
I n dústr ia  :Le i te i ra ,  em  Poços de  Ca l das ,  sô­
bre - A produção de La cti c í n ios  no  Sul de 
M inas  em fa ce a fá br icas  de  l e i te em  pó. 

1 7"56 ,Pa l estra, na Fábr i ca-Esco l a  de 
La cti c ín ios  " Câ n d i d o  Tostes" ,  sôbre "A i n ­
d ústr ia  l e i te i ra  n o  S u l  de  M inas " .  

1 957 - Pa l estra, n a  Soc iedade  Nordesti na  
de Med i c i na  Vete r i ná r ia ,  sôbre o tema " Le i­
te - fon te de i n fecções" .  

- ,P a l estra, n a  Soc iedade P a u l ista de  Me­
d ic i n a  Veter i nár ia ,  por ocas ião da X I I I:). Con­
fe rênc i a  de  Med.  Veter i nár ia ,  sôbre "Aspec­
tos tecno lóg icos d a  fabr icação de que i jos" .  
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1 958/63 - Rea l ização de p a lestras sôbre 
assu ntos técn i cos de a tu a l i d a d e  l e i te i ra nas  
Semanas  Lacti c i n i stas do  I nst i tuto de  Lac­
t i c ín ios  " Câ nd i d o  Tostes" .  

1 963 - P a l estras n a  Soc iedade Bras i l e i ra 
de Med i c i na  Veteri nár ia  e ,p·au l i s ta de Me­
d i c i o a  Veteri n á ri a  s ôbre a s  observacões téc­
n i ca s  em vi ·agem de estudos  'sôbre 'a i n d ús­
tr ia  l e i te i ra rea l izada  n a  Eu ropa . 

5. PRÊMIOS 
1 945 - o utubro - no 39 'Cong resso B ras i ­

l e i ro de  Veteri ná r ia ,  d e  Pôrto Alegre - prê­
m i o  oferec ido por i n d ustri a i s  l acti c i n i stas, 
pe l a  ap resentação do  traba l ho sobre l adi­
cín i os de maior i n terêsse prát ico - "'Pad ro­
n ização, c l a ss i f icação e j u l g a mento de que i­
jos " .  

- dezembro - 'Prêmio  em concu rso d e  mo­
nog rafi as  do Serviço de I nformação Agrí­
co l a do Min i stér io  da  Ag ri cu l tura , pe la  
a p resentação d o  l ivro "'Fab ri cação de que i ­
jos"  (ora em org a n ização da sua  segunda  
ed i ção) .  

1 950 - P rêm io  concedido ptç lo M in i stér io 
da  Agr i cu l tura pe lo  traba l ho "Tecno log ia  da 
desh id ratação do  l e i te" (cujos or i g i na i s  de­
sapareceram n o  i n cênd io  do  49 a n d a r  do 
ed i f íc io ,do Min is tér io d a  Agri cu l tu ra ,  ra­
zã o por  que não foi ed i tado o l ivro) .  

6. ATIVIDADES DIDÃ TICAS 
.- de 1 936 a 1 9631 min istrou ma i s  de 2 000 

a u l a s  en tre teór icas e prát icas, sôbre as­
suntos de  produção e i n d ustr ia l ização do 
l e i te e I c c t i c ín ios, nos seg u i n tes esta be l ec i ­
men :o '; de  ens i n o :  

-- Esco l a  Super ior  de Agr i cu l tu ra de  La­
vras (Mina s), do  I n st i tuto Gamon j 

- Facu l d a,de de Med i c i na  Veteri nári a  de 
S. P a u l o, da  U n ivers i dade  de  S. Pau lo  e 

- Fábr i ca-Escol a de La cti c í n ios "Câ nd ido  
Tostes "  (ho je  I n st i tuto de  Lacti c í n ios) em 
J u iz de  Fora - Min as.  

7.  TRABALHOS PUBLICADOS 
Mais  de  d uas  centenas  de  traba l hos de 

caráter técn ico e de  d ivu l gação fora m pu-
b l ; ca dos, n a s  segu i ntes revis tas : . 

- Bo le t im do Lei te - R io  de J a ne i ro j  
- Bo le t im da CCPt - ·Rio de J ane i ro j  
- Revista d a  Soc iedade  Rura l B ra s i l e i ra -

S . P a u i o j  
- Revista d o s  Cr ia dores - S.  P a u l o j  
- " Gado H o l a n dês" - S. P a u l o j  
- " La I n d ustr ia  Lecher.a" - Buenos A i res j 

" Da i ry Eng i neeri n g "  - Lon d res j  
- "Mundo Agrár io"  - R io j  
- "O Fe l ct i ano"  e "Revista do  I nst i tuto de  

Lac l' i c ín ios  " Când ido  Tostes "  - J u iz de Fo-
ra M inas j  

Vá r ios jorn a i s de  S. Pau lo, R io ,  B .  H or i ­
zonte e Va rg i n h a  têm pub l i cado co l a bo­
raçõe3 e tra nscr ições . 

A l g u n s  dos pr i nc ipa i s  tra ba l hos : 
- 'Fa br icação de que i jos - l iv ro de 21 9 

pág i n as - ed i tado pe lo  Serviço de I nforma­
ção Agr íco l a  do Mi n i stér io da A,g r i cu l t u ra .  

- Fabr i cação de  leite em pó - fo l heto -
idem,  idem.  

- Geograf ia  do que i'j o  Minas  - fo l heto .,­
i dem, i dem .  

- li n d a u ra va i  fazer ma nte iga - "Sér ie  
d i vu l gação" do  M in i stéri o da  Agri c u l tura 
em co laboração com o Min istér io d a  Edu­
cação. 

- -c la ss i fi cação e j u l g amento de que i jos  
Ana i s do 59 Cong re.sso B ras i l e i ro de Me­

d i c i na  Veter inár ia .  
- Rot i n a  de I n speção em fá br icas de l ac-

t i c í n ios pub l i cação do S . I .  A. para a 
D IPOA. 

- "lhe d a i ry i nd us try i n  B razi l "  " D a i ry 
Eng i neer i ng"  - Lon d res novem bro e de-
zembro de  1 956. 

- .Aspectos da i n d ústr ia l e i te i ra da Ar­
g ent i n a  - Revista do  I n st i tuto de  Lact ic ín ios 
" Câ n d ido  Tostes" - ma rço/abri l 1 958. 

- "Quesos dei Bras i l "  - " I n d ústria.s l ác­
teas"  - Houston - Texas - fevere i ro de 1 958 
( Este a rt igo fo i tra n sc rito em vár ias  rev i stas 
e jorna is ) .  

- I n sta n ta n eização do l e i te em pó, etc. 
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Est u d os sõ b re re p rod u ção d e  Bov i n os 

Or. Fernando Vacca 
Méd.-Veteri n á r i o  

A p o p u l ação bovi na b ras i l e i ra segundo i nfor­
m a cões do lB.GE é atu·a l m ente de 82 000 000 
de . cabeças. Destas, 6 500 000 são exp l oradas 
pela p rodução l e i te i ra,  i ntegradas p e l as raça.s 
e u ropéias ,  i nd i a nas  e n a c i o n a i s .  iEntre as Pr i ­
meiras  temos H o l a n dês, Guern sey, J ersey, 
p ri n c i p a l mentej  entre as segundas temos Gu­
zerat, N e lore,  Gir  e Shindi  e o s  mest iços das 
3, sendo q u e  êstes mest iços (920J0 têm s a n g u e  
e u ropeu,  86% s a n g u e  i n d i a n o  e 52% sangu.e 
cr iou l o) ocupam o 1 .° l u g a r  no rebanho l e i ­
tei ro. 
: A p ro dução m é d i a  p o r  vaca em 1 ano é 
a prox imadamente de 460 l i tros, corresponde a 
a 1 60 gs.  p o r  homem e ano,  contr i b u i·nd o  d esta 
forma p a ra a a l i mentação d o  povo b ras i l e i ro 
com 5 g rs.  de p ro te ína,  i sto é, com 1 /3 da p ro­
t!ilína i n g e r i da . · As n e cessi dades p rotéi cas do 
h omem, s a b i d o  é que são d e  35 g rs.  de  p ro-

. te ína a·n i ma l .  O b r a s i l e i ro tem um d ef ic i t  p ro­
té ic-o a n i m a l  d e  15 g rs . ;  seria p reciso a i ng es­

. tão de 500 g rs.  de l e i t e  para desta fo rma 
contrib u i r  no equ i l í b r i o  p roté ico n ecessá r i o  ao 
n O i'ma !  rec lamo o rg ân i co.  

Demo nstrada estatist i camente a necess i da d e  
do a u mento da p rodução l e i te i ra, cumpre p o i s  
conseg u i r  d i to aumento a fi m de p ro p o rc i o­
n a r  m e l hores d i a s  medi ante u ma m e l h o r  a l i­
mentação do povo b ras i l e i ro .  

r:ste -a umento da p rodução d o  l e ite poder ia  
ser  l evado a efe i to de m u i  d iv ersas formas : 
au mentando o n ú mero de cabeças l e ite i ras,  me­
lhoramento zootécn i co da popu lação b ov i n a  
l e i te i ra, m e l h o ramento h i g i ê n i co e sani tár io  do 
mesmo, a l e i tamento e a l i mentação a rtif i c i a l  d o  
bezerro. 

Vá r iOS  d êstes m e lhorarne ntos e n c a m i n hados 
a conseg u i r  a u m etnto da p ro d u tiv idade são 
conseg u i dos no sentido d a  F i s i opato l o g i a  d a  
Reproduçã o  e na ap l i cação d a  I nsemi n ação 
Artif i  ci·a I .  

A baixa ferti l i d a d e  dos bovi nos const i tu i 
um dos m a i s  sér ios  p rob l emas da cr i ação, 
po is  a p o rcentagem de vacas pa r idas com re­
ferên c i a  ao n .o  de v a cas d o  rebanho d eve 
ser co n s i d e rado um dos í n d i ces mais  s i g n i fi cat i­
vos na exp l oração d a  vaca de l e i t e ;  essa p o r­
centagem var ia sensivelmente de raça para 
raça,  de grau d e  s a n g u e, método de s e leção 
u ti l izado, -a l i m e ntação e man e j o .  

A efi c i ê n c i a  reprodutiva n o  momento p re­
sente é de 48% no reba n h o  l e i te i ro, v a l e  d i ­
zer q u e  se  1 00 vacas, pa rem 48 por a n o ,  exis­
t indo d i fe re·ncas sens ív e i s  entre as vacas cr ia­
d a s  n o  Bras i l ' e a s  i mp o rtadas a favor das pr i ­
m e i ra s ;  êste ba ixo í n d i ce d e  fecu n d i dade a c a r­
reta 2 p re j u ízos : 1 .° da frequ ê n c i a  das p a r i ções 
depence em p a rte a quant idade de l e i te na 
v i d a  út.i l da v a ca ; e '2.° 0 fato de ter peq ue­
no n ú mero de crias d i'ficu lta sensive lmente q ua l-

q u e r  m elho ra m e nto.  S u p o n h a mos que qu ere­
mos empregar no m e lhorament-o o mét,?do se­
l et ivo ; para g u e  êste p ossa ser exerC i d o  em 
tôda sua p l e n i t u d e  se  p rec isa  que a p ercenta­
gem de f i l h o s . a s e r  cr iada _e mant}dp p a ra 
conselver estáti ca a p o p u l açao numer i camen­
te seja d e  30 por a n o ;  i sto  não seri a possível  
com u ma efi c i ên c i a  reprodutiva d e  48%, j á  que 
p a r i n d o  48 vacas 24 mach os e 24 fêmeas, das 24 
fêmeas sômente cheg a rã o  a reproduzi r 65% 
o q u e  faz com q u e  s e j a m  1 6  as q u e  d ispomos 
p a ra s ubstitu i r  após 3 a nos .  Oest� f?rma p re­
c isa r íamos de 6 anos p a ra s u bsti tU i r  todo o 
rebc: n h o  o q u e  i mp l i ca no a p roveitamento de 
vacas v e l h as p a ra a reprodução com as po�­
s i b i l i dades de fecu n d i dade e de p rodução d i ­
m i n u ídas e i sto con s i derando q u e  das 1 6  n ovi­
l has após p a ri das q u e  vão su bstitu i r  as 16  ya­
cas não seja a l guma e l i m i nada por .b� lxa 
p roduçã o  ou o u tros fatô res-causas d e  e l l ml na­
cão e d ecorréntes da l a ctação. 
. D i sto d eduzimos q u e  para conseg u i r  u m  me­
l h o ra mento que v en h a  a a u menta r -a produçã o  
l e i te i ra é p rec iso u m  trabalh o  p révio a f i.l1'! d e  
consegu i r  a u m en ta r  o n . o  de p ro d u tos naSCidos  
p o r  a n o  n o  reb a nho,  i sto é, u m a  m e l h o r  efic i­
ência rep rodut iva.  As 2 causas que determi­
n a m  a baixa efic i ê n c i a  repr·odut iva são a es­
teri l i d a de e i n fert i l i d ade. Entende-se p o r  este­
r i l i d a d e  l esões a n atôm i cas ou d i stúrbios fu n­
c i o n a i s  i rrep aráveis  no semi-apare lho gen i ta l  
q u e  i n cap acitam nestas  c i rcu nstâ n cias a os a n i ­
m a i s  frente ao fe nômeno b i o l ó g i c o  da propa­
gação da espécie,  e i nfert i l i dade a ester i l i dade 
temporár ia ,  susceptível  d e  ser  p reve n i d a  umas 
vêzes e corr ig i d a ,  o u tras. Esta ester i l i dade se 
m a n i festa eco n ô m i ca m ente : 1 .°) pelo reta rda­
mento no 1 .° p a rro,  já  que em v ez de se  veri­
fi c a r  com 2,5 anos se  ver i'f ica com 3 anos ; 
2.°) p e l a  d istâ n ci a  p a rto-mon ta,  q u e  em vez 
de ser de 60-90 d i a s  é de 1 80 ;  e 3 .°) em vez 
de dar uma c r i a  por a no, dá uma cr ia  em 
um a n o  e oito meses, contr i b u in d o  tu do isto 
para d i m i n u i r  a v i da ú t i l da vaca o que v a i  
em d etr imento d a  p rodut iv idade d a  mesma.  

I sto é causa d e  g randes  p r e j u ízos econômi­
cos a inda n ã o  ava l i ados e, o q u e  é p i o r  a in­
da, não perce b i dos por n ossos cr iadores. Au­
mentar  a fert i l i da d e  e d im in u i r  a esteri l i dade 
é o prob lema q u e  nos p reocupa.  A determi na­
ção das causas sendo estas numerosas e ge­
r a l mente con co m i ta ntes, foi  sempre o sério i m­
p e c i lh o  p a ra a s o l u çã o  dêstes p roblemas .  

N o  p r i n c íp i o  tôdas as atenções se concen­
tra ram nas d o en ças g e n ita i s  d o  t ipo i n'fecc io­
so Bruce lose, Leptospi rose, Tr icomoniase e Vi­
b r i oses.  Bem,  é certo q u e  -os resu l tados obtidos 
po r  essas ca m p a n h as contr i b u íram para o me­
l h o ra m ento s a n i tá r i o  g e n i t a l  e conseq u e n te au­
me nto d a  fert i l i da d e, mas não é menos c.erto 
q u e  na m a i o r  p a rte d a s  vêzes a l iv iada a pres� 
são exercid a  por essas d o enças, o p rob lema 
con t i n u ava, o q u e  fêz  suspe i tar  q u e  a lé m  da­
q u e l'as, o u tras exi sti am,  d ed uz i ndo-se pois ,  que 
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a esteri l id a d e  é o res u l tado de n u me rosas i n­
terferên c ias  d e l etér ias p a ra o perfeito func io­
namento orgâ n i co .  

D entre ' estas  causas vamos abordar  u ma 
das mai s  controvert idas,  p o r  cons idera r q u e  
n o  m e i o  cr iador  bras i le i ro p od e  ser u m a  d a s  
mais  i mp o rtantes, i sto é a nutr i c i o n a l  como cau­
sa d8 esteri l i d a de. 

D o i s  fatos por nós observados porém não 
confi rma dos f izeram q u e  d e d i cássemos nossa 
atenção a o  p r·o b l em a  d a  n u tr ição re lac ionado 
com a reprodução (êstes sã o :  as vacas com 
sangue e u ropeu e a inda mais acentu a d o  nas 
p u ras e i m p o rtadas,  o n .o de p e rturbações do 
a p a r e l h o  g e n i f.a l  q u e  traz i a  como consequ�n­
c i a  u m  í n d i ce m e n o r  de ,fecu n d i d a d e  era m a i o r  
q U 8  na!. na ci.o n a i s ;  o outro fato d e co rre da 
observação d e  q u e  vacas que vêm sendo i n­
s e m l n adas repeti damelilte na époc·a de p as­
tos abund antes são de d i f í c i l  fecundaçã o  n es­
sa época e sômente q u a n d o  a fa l ta de cap i m  
obr iga  a serem tratadas é q u e  fecu n d a m ;  outras 
que d u rante o trato são d e  d if íc i l fecu nda­
cão tornam-se de fá c i l fecu n dação q u a n d o  as 
pastcgens são a b u n d antes.  N o  p rime i ro caso,  
pensamos que se bem é certo q u e  as va cas 
com s a n g u e  e u ropeu são d e  m a i o r  �rodução,  
também as demandas nutr it ivas são m a i ores 
e s e  estas não são fornecidas o organ ismo se 
ressente e conseq u entemente a reprodução se 
vê p ro j u d i cada.  N o  2.° caso por nós observa­
d o, suspe i tamos que na época em que a a l imen­
tacãc.:- é excl us ivamente verde a l g u m  e l emento 
fa ita e que,  sô mente ao ser  tratada com con­
centrados na época da s ê ca,  é forneci d o ;  a 
mesmc. coi sa,  sômente q u e  ao i nverso, a con­
tece com a q u e l a s  que se torn a rem inférte is  na 
époc) de trato com concentrados e que q u a n d o  
as pastagens p o r  efe i to das ch uvas se  torna­
re:n su cosas, a i nferti l i dade d esaparece e a 
vaca fecu n d a  fà c i l mente. 

Ve jClmos a imp o rtâ n c i a  que a nutr ição tem 
na reproduçã o :  O cres ci mento g e rmi n a i  não 
tem uma pro j eção i nterna e é extra i n d i v i d u a l  
e obj etiva a perpetuação d a  espécie através 
dos tempos. 

O cresc im ento somático persegue o mante n i­
m e n to m o rfo lóg i co e está perfei tame nte de­
mo nstrado que a h i po a l i mentação q u a l i tativa 
atrasa em tôd a s  as espéci es a chegada d a  pu­
berdade,  a d i m in u ição d o  d esenvo lv imento o r­
g â n i co e consequentemente d a s  gônadas e do 
a p a re l h o  genital  em g e ra l .  t:ste fenômeno se 
exp l i ca através das i nf l u ê n c i as h ipofisá r ias,  ' já 
q u e  em defi n i t ivo os h ormô n i o s  g o n a d otróp i­
cos são g l u co p rote ínas c u j a  e l aboração p e l o  
organ ismo está ev i denteme nte re lac ionada com 
as reservass n u tr it ivas d o  própr io  organ ismo. 

Provàve l mente as mod ifi cações que vêm 
sendo i ntroduzidas nos métodos de a l i mentação 
do gad0 l e i te i ro,  d o  p a up e ri s m o  dos solos de 
nossas  pastagens, d a  e rrônea p rát ica de m a n­
ter  u m a  ú n i ca forrag e i ra, se j·am as causas dos 
reba n h os probl emas,  d evidos  à h i p o a l imenta­
ção q u a l itat iva.  Pelo que resp e i ta a p roteí­
nas, H i drato de carb o n o  e gordu ras, há pouca 
evidênc ia  de q u e  exerça m m a rcada inf luênc ia  
n o  apare lh o  rep roduto r ;  sômente q u a n do o 
estado de desnutriçã o  d i m i n u i  a vita l i dade 

e a possível  i n terferência dêstes  e l ementos com 
a u t i l izClção doutros é q u e  poder ia  oferecer 
reS'J I j':l :Jos perceptíve i s .  

De m a i o r  i m p o rtâ n c i a  na reprodu ção são os 
sais  m i n e ra i s, o l ig o e l ementos e v i tami nas. En­
tre os pr i mei ros temos Ca, Ph,  CI,  N a  e K. 

O Ca não é e l emento m i n e ra l de  máxima 
i mp o rtâ n c i a  nas fu nções d a  reprodução, seu 
efeito nocivo se ma.n i festa sôbre a v i a b i l i da­
d e  dos e m b r i õ es, a n i dação dos óvu los fecun­
d a d o s ;  os estrôgenos favorecem assi m i l ação 
d o  c á l c i o .  

O Ph e l eva a porcentagem de fecu n d i dade,  
a p reco c i d a d e  da p u be rdade e' os c ic los  se­
x u a i s  se repetem com n o rm a l i d ade.  Para q u e  
êstes 2 e l ementos c u m p r a m  fi e l m ente s u a  fun­
ção devem esta r em u ma d eterm inada p ro­
p o rçã o ;  i n teressa m a i s  a p ro porção q u e  a 
q u ant idade.  H ig h et re l ata q u e  um rebanho on­
d e  a re l açã o  cá \ ci o-'fósforo era de 3 :1 o í n d i ­
ce de fecu n d i d a d e  era de 30% n a  p r i m e i ra In­
s e m i nação Artifi c i a l ;  a a d i çã o  de 1 0% de fa­
r i nha de p eixe rica em fósforo a u mentou o í n­
d i ce de fecu n d i d a d e  p a r·a 70%. Ante a ev idên­
c i a  dêstes fatos é condenada a prát ica de 
n ossos cri a d o res d e  fornecer Ca aos reba nhos 
e adubar as p astagens  com ·os  mesmos e n ã o  
p roporci o n a r  o Ph ' necessá r i o  p-a ra compensar 
o deseq u i l íb r i o  p o r  nós cr iado . 

O equ i l íb r i o  N a-K favorece a permeabi l i da­
d e  ce l u l a r. N a  época d a  a b u n d â n c i a  de p asto,  
r ico em K se p roduz u m  deseq u i l íbr io  N a-K a 
favo;' do ú l t i m o  tendo-se q u e  a d m i n istrar N a  
em forma de C I Na a f im de compensar o dese­
q u i l í br io .  

Dentre os o l i g oe l ementos o I O DO é o q u e  
t e m  a ç ã o  m a i s  dec is iva sôbre as funções de 
reprodução dada a i nfl uênc ia  q u e  tem na 
g l â n d u l a  ti róide e sendo que esta  é i nterme­
d i á ri a  en tre a h i pófise e as gônadas, fáci l 
é compreender  q u e  sua defi c i ê n c i a  pre ju d i ca 
a -fe c u n d i d a d e .  

A fa l ta de Co in terfere na fase fo l i c u l a r  de­
t e r m i n a n do a p e rs istência do corpo l uteo e 
s a b i d o  é q u e  tal  p ersi stên cia é ca usa de este­
r i l i d ade.  Cu favo rece o cres c i mento fo l i cu l a r. 

O Mg esti m u l a  a matern i d a d e  e o i nst i nto 
do sexo. 

O Zn est imu l a  a ação dos hormô n i os g o­
nadotróp i cos. 

As v i ta m i nas  são fatôres de cresci mento ta nto 
somático como g e rm i.n a l  e se  a reprodução é 
em suma cresc imento, temos exp l i cada a ação 
d a s  v i t C: l1" i n a s  sqbre a rep rodução.  

A v i t.a m i n a  A é p rotetora d e  e p i té l i os e sen­
d o  q u e;  todo o apare lho  g e n i t a l  está consti­
tuído de e p i té l i os, s u a  fa lta a ca rreta desca­
m ação e consequentemente d i f i cu l ta a n i dação 
do ôvo ;  a p rog esterona, hormônio  d a  mater­
n i d ade tem como base p a ra sua formação a 
Vi ta m i n a  A. Tem também a Vi tamina A ação 
refo rça nte sôbre o fator fo l ic u l i n izante d a  h i ­
pófise, n ecessá r i a  p a ra a matu ração d o  fol í ­
cu l o  e de i scênci a d o  mesmo. Esta v i ta m i n a  é 
e l i mi nada p e l o  l e i te em g ra n d e  quant idade e 
é a d m i n istrad a  com o cap i m  verde, mas,  na 
fa l ta d êste, log i camente i rá a companhado de 
d efi c i t  de  vitam i n a  A.  
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A vita m i n a  C é i n i b i do ra da h i a l urodinasa e 
sendo q U Q  esta é n ecessária p a ra a perfura­
ção dó óvu l o  no momento d a  fecu ndação, a 
v i ta m i n a  C retem- na até d i to momento,  con­
tri b u i n d o  d esta forma p a ra a fecundação.  

A vita m i n a  D tem acão . i n d i reta sôbre a 
reproduçã o ;  s u a  fa l ta as mais  d a s  vêzes p ro­
duz d eseq u i l íbr io  Ca-Ph e êste deseq u i l íbr io  
"!ndócri no com os consequ entes tra nstornos .n as 
funções reprodutivas.  Este s L:-m á r i o  estudo d a  
i nf luênc ia  d a  a l i me n tação na reprodução n o s  
l e v a  a d eterm i n a r  os t ipos de esteri l i da d e  q u e  
c a u s a m  as defi c iênc ias  a l imentares.  Sendo ês­
tes " i mpotência coeun d i "  e " I mpotência gestan­
di" e p recisamente êstes são os responsáveis  
;:> r i n c i p a i s  p e l os rebanhos-p ro b l emas b rasi l e i ­
ros : 

l .a) - Puberdade atrasada nas  nov i l has p o r  
a I i mentação de'fi c iente ; 

2.a) - fa l ta de c ios i nfecu ndos, s em ovu­
l ação por fa l ta de estí m u l os 'h i p ofisários e de 
resposta ová r ica ; 

3.a) - Fecundações m a l  s u cedidas  p o r  reab­
sorçã o embr ionári a ;  
. 4.a) - o n ú mero de retenções p l a centá r ias q u e  

n a s  é p o c a s  ca rentes d e  pasto v e r d e  se e l eva 
a 7,2% das va cas p a ri das, d i m i n u i  p a ra 2,5% 

q u a n d o  os pastos são verdes e s u cosos, sendo 
i sto devido a existê n c i a  de estrôgenos nos 
capins verdes.  

Em tudo i sto temos na n u tricão senão a 
ú n i ca causa,  ao m enos,  u ma das m a i s  i m p o r­
tantes do p e r i g o  da a l i mentação i rraci o n a l  e 
d es c rdenada,  ass im como na fa l ta de a l i men­
taçã c 

Medidas  efi ci e.ntes seri a m : 1 .° um estudo 
p révio d a  composição d o s  solos e dos a l i men­
tos,  a fi m de evi tar  d o i s  m a l es : a) - g astos su­
pérfl u o s  em e l ementos d e  que não p recisa o 
orgcm i smo,  e b) - evita r com êste ,forn eci­
mento de e l ementos não n ecessári os, dese­
q u i l í b r i os q u e  v i r i a m  a p r e j u d i c a r  a absorção 
d e  outros ; 2.° p l a n tação de d i fere ntes vari eda­
d es fo rrcg e i ras .  

P e l :)  q u e  temos vi sto, não pode o homem, 
i m p u n em ente, de ixar  seu rebanh o  su bmetido ex­
cl us ivamente ao i n exorável c i c l o  evo l ut ivo de 
uma só var iedade forragei ra, à cont ínua 
exaustão dos solos o u  à s  p re c i p i ta das e i na d e­
quados  p rát icas de a d u bação ou a d m i n istração 
de c o m p l exas mis turas m i nera is .  

A d u ras penas  ê l e  as senti rá com m a i o r  ou 
menor i ntens i d a d e  no baixo í n d i ce de fert i l i ­
dade p rodutiva e,  consequ entemente, d e  renda.  

S O C I A I S  
AN IVERSARIOS D E  . ILCTIANOS 

Fevereiro 
1 9  - Gera l d o  Alves de Ba rros - A l uno  do  

29  a n o  do CTL. 
- A l oís io  Mach a do Cord e i ro - A l u n o  d o  

2 9  a n o  do  CTL 
- J osé Freder ico Mag a l hães  de S ique i ra 

- Técn ico em Lact ic ín ios .  
4 - Dr. Rogér io  A lbuquerque Mara nhão -

Ex-A l u n o  do IL'CT - Di retor do SIPA­
MA (iEx-DPOA) 

- 'E d u a rdo  Li ma  S i l ve i ra - A,l uno  do  
29  a n o  do  CTL. 

5 - J osé Wi l ba u r  J u nqueira de Ba rros -
Técn ico em Lact ic ín ios. 

6 - Má r io More i ra de Ca rva l ho - Téc n i co 
em Lact ic ín ios .  

- Fern a n do F láv io  Car los de  Mel o  - For­
mando em Lacti c ín ios. 

7 - Antôn i o  Carlos Ferre i ra - Técn i co em 
Lact ic ín i os .  

8 - Adson Fu rtado ·de  Souza - Técn i co 
em La cti c í n ios. 

1 0  - 'Roberto 'Rogéri o  de  Matos Monte i ro -
Forma ndo  em Lacti c ín ios .  

1 1  - Alberto Mendes  de  O l ive i ra - Téc n i co 
em Lacti c ín i os .  

- Faus'to Ceza r Be l lotti - Técn ico em 
Lact i c ín ios .  

- Temístocl es Fab i a no V ie i ra de Souza 
- Técn ico em Lacti c ín ios .  

16  - Sebast ião Speranza Pa iva - Técn ico 
em Lact icí n ios.  

- J osé Dom i ngos de  Me l o  - A l u n o  do 
29 a n o  do  CR 

- J oa q u i m  A l n ey Gorg u l ho J u nque i ra -
Técn ico em Lacti c í n ios. 

- N i l ton Borra jo  C id  - Técn ico em Lac­
t ic ín ios.  

1 8  Al u iz io d e  Aqu i n o  Andrade  - Técn i-
co em Lact i c ín ios  - Professor do  ILCT. 

1 9  - J osé O távio P i n h'e i ro V i l e l a  - Técn ico 
em Lac t idn ios. 

20 - J os t  Weege - Técn i co em La cti c í n ios .  
20 - J on a n d i s  Roberto Ferreira - Técn ico 

em Lact ic ín i os .  
21 - 'Re i n a l d o  G omes de  Carva lho - Técn i ­

co em La ct i c í n ios .  
- D ionéz io  Ata názio - Técn i co em Lac­

,t i c í n ios .  
22 - Fel ix Va l e n t i m  Leite - Técn ico em Lac­

t i c ín ios. 
- Emíd io  Marti n s  de Mel o - Formando  

em Lact i c í n ios .  
24 - J a ci nto B i ttencourt God i nho  - Técn i co 

em Lacti c í n ios .  
- Fra n ci sco Vitor i n o  M i ra n d a  - Técn ico 

e m  Lact ic ín i os .  
27 - J osé Sérg i o  Sampa io  - Técn ico em Lac­

t ic ín i os .  
- Li n o  Gomes 'R ibei ro - Técn ico em 

Lact i c ín ios .  

DESNATADEIRAS - PADRONIZAD 

T I T A N 
FÁCIL MANEJO - ALTA QUALIDADE 

Atendemos com a máxima 
atenção suas consultas e pe­
didos de assistência técnica. 

MATRIZ : 
Escritório: Av. General Justo, 365 - 3.° andor - Enderêço Telegráfico "TRÓPICO" 
T e l e f on e : 3 2 -4 3 1 4  - C a i x a  P o s t a l  5 2 9 4  - E st a d o  d a  G u a n a b a r a.  

Fábrica: Estrada Vicente d e  Carvalho, 1 4 6 8  - Eslado d a  Guanabara. 

FILIAIS : 

RAS 

São Paulo:  Rua Alameda Jaú, 740 - Telefone: 3 1 - 5 2 3 9  - Enderêço Telegráfico "GLACIAL" - Caixa Postal 7984.  
Pôrto Alegre: Rua Voluntários d a  Patria, 527 - 5/3 1 /35/39 • Telefones: 8664 e 9-2284 - End,  Teleg.: "ATLAS", 

REPRESENTANTES : 
F o r t a l e z a :  G ro e n l a n d  L t d a . •  R u a  L e ona r d o  d a  M o t o ,  8 1 0  - C a i x a  P o s t a l  9 8 6  - C e a r á .  
Salvador: Engebrás (Engenharia Especializada Brasileira LIda.) - Av. Estados Unidos, 6 - 5/809 Bahia. 
B e l o  H or i z o nte:  E. M a r i n h o  5/A - Av.  P a r a ná, 170; 80 - T e l e f o n e :  2 - 0 4 8 4  - C a i x a  P o s t a l  1 9 2 ,  
Recife: Denis Paredes & C i o .  - A v .  Guararapes, 1 5 4  - 5 . °  and o r  - Caixa Postal 469 - Pernambuco. 
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METALÚRGICA BARRA DO PIRAí 
FÁBRICA DE VASILHAME PARA LEITE 

Rua João Batista s/no - Fones 460 e 116 

Enderêço telegráfico :  "METALúRGICA" 

BARRA DO PIRAÍ - ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

FABRICANTES DE CARROS-TANQUES, TANQUES DE RECEPÇÃO, 

ESTOCAGEM, ETC. 

Facilidades de pagamento : 50 % com a encomenda 

50 % financiados em 12 meses. 

La taS' i n teiriças,  Bal des comu n s, Baldes para ordenha.  Baldes c o m  bico e gra­

duaç ão,  Baldes gra duados clom bóia,  Tanques' de chapa estanhado,  Tanques d e  

a ç o  i n oxi d ável ,  Tan ques dupl'os para queij o em aço inoxidá;eI.  Depósito s  pa,.. 

1'a creme, . D epósitos para manteiga, Fôrma s  p ara queij o s  tip'O m i n e iro 

to, Liras, Res·friarl'ores, pas'teurií'iadores ; Reformas d e  vasilhame em 
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